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                                                             RESUMO 

RAMOS, Káthia da Motta Soares. Elementos para a leitura de reportagem de divulgação 
científica. Dissertação de mestrado – Programa de Pós-graduação em Lingüística Aplicada. 
Universidade de Taubaté, Taubaté, 2008. 
 
 

A leitura de reportagens de divulgação científica sobre temas vinculados ao meio 

ambiente é interessante para os ensinos fundamental e médio por sua temática, por seus 

elementos composicionais não-verbais, por suas condições de produção e de circulação na 

sociedade, bem como pela possibilidade do desenvolvimento de projetos de leitura para 

estudo desse gênero. Apesar disso, observa-se uma carência de material didático ou de 

apoio para o professor de Língua Portuguesa desenvolver projetos de leitura do gênero 

reportagem em sala de aula, ainda que os  Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN – 

(BRASIL, 1998) incentivem o trabalho com textos produzidos pela mídia e sobre temas 

atuais. Esta pesquisa tem por objetivo analisar um corpus de cinco reportagens de 

divulgação científica sobre meio ambiente, publicadas pela revista VEJA, em 2006 e 2007, 

como subsídio para um trabalho de leitura que aborde esse tipo de reportagens em sala de 

aula, no âmbito de um projeto de leitura de reportagem. Adotam-se os pressupostos teóricos 

da abordagem sociocognitiva de leitura, associados ao conceito de gênero discursivo na 

perspectiva bakhtiniana, e fundamentação teórica sobre reportagem advinda de estudos da 

área de Comunicação Social. A análise desses dados segue os procedimentos de uma 

pesquisa qualitativo-interpretativa. Os resultados da pesquisa mostram que elementos 

textuais mais destacados e fotos revelam o tom da reportagem e o enfoque principal dado 

ao tema e que informações científicas são apresentadas ao leitor de forma didatizada por 

vários recursos lingüísticos e gráficos. Visando à formação de um leitor mais proficiente, é 

desejável que um projeto de leitura desse tipo de reportagem enfoque esses aspectos.   

 

Palavras-chave: Leitura; gêneros discursivos; reportagem; divulgação científica.  
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ABSTRACT 

 

 
The reading of reports of scientific divulgation on themes related to environment is interesting to 

elementary courses and high school because of theirs themes, verbal and non-verbal elements, conditions of 

production and divulgation in our society and because these reports are useful for the development of reading 

projects on the discourse genre report. However, there is a lack of pedagogical material or instructions to the 

development of reading projects of reports at Portuguese classes, even though the National Curricular 

Parameters encourages the teaching of Portuguese language based on journalistic discourse genre, among 

others genres. The aim of this research is the analyses of a corpus of five reports on themes related to 

environment, published by Veja magazine in 2006 and 2007. We wish the conclusions can contribute to 

reading proceedings for the development of reading projects on the genre report. The theoretical background 

are based on the sociocognitive theory of reading, the bakhtinian concept of discourse genre, and the studies 

of journalistic genres, especially reports. The data analyses was according to the proceedings of a qualitative 

and interpretative research. The results of the data analyses showed that:  textual elements like title and 

images reveal the tone of the report and the main focus given to the theme; scientific information are given by 

didactic linguistic resources and graphic resources.  It is hoped these results can be useful to reading projects 

of reports and to the development of school readers’ critical analysis.  

 

Key-words: Reading; discourse genre; report; scientific divulgation. 
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INTRODUÇÃO 
  

O tema deste trabalho é a leitura de reportagens de divulgação científica sobre temas 

atuais veiculadas em revistas não exclusivas para a divulgação científica. 

 A motivação para a realização de um trabalho de leitura de reportagens de 

divulgação científica de temas vinculados ao meio ambiente está no fato de se tratar de um 

gênero discursivo que pode proporcionar práticas de leituras significativas para os alunos 

dos ensinos fundamental e médio. Isso por causa de sua temática, por seus elementos 

composicionais verbais e não-verbais, por suas condições de produção e de circulação na 

sociedade bem como pela possibilidade do desenvolvimento de projetos de leitura para 

estudo desse gênero.  

O tema meio ambiente é atual e de extremo interesse do meio escolar, está presente 

em todas as mídias, sob diversos aspectos, além disso, mais recentemente, com a 

divulgação da teoria do aquecimento global, sua compreensão tornou-se matéria obrigatória 

em todos os sistemas de informação periódica. No ambiente escolar, os educadores 

deveriam estar atentos a esse assunto devido à importância das conseqüências do 

aquecimento global e também porque a proposta educacional atual, de acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN – (BRASIL, 1998, p. 138 e 139), propõe o 

ensino de Língua Portuguesa voltado para o caráter sócio-interacionista da linguagem. 

 Isso exige uma metodologia de ampliação do saber lingüístico do aluno, pela qual  

as práticas sociais mediadas pela linguagem sejam o objeto de ensino e de aprendizagem. É 

preciso, portanto, que o professor trabalhe com textos de diferentes esferas sociais. A esfera 

jornalística é uma das que oferecem muitas possibilidades, especialmente sobre o tema 

meio ambiente. 

Conforme Bastos (2004), os enfoques do ensino e a noção de língua mudaram muito 

em relação ao que era antes dos PCN. Já não são apenas os anteriormente considerados 

bons textos literários que devem ser objeto de leitura e estudo, mas sim toda a produção 

lingüística em sua múltipla variedade, envolvendo os mais diversos gêneros discursivos 

tanto na forma oral quanto na forma escrita. Especificamente em Língua Portuguesa, a 

concepção adotada atualmente situa-se numa perspectiva sócio-histórica e não apenas 

estrutural da língua. A concepção atual de leitura, conforme Kleiman (2004 apud 
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MARCUSCHI 2005), é a de leitura como prática social. Isso quer dizer que o leitor não é 

um indivíduo consciente e dono do texto, mas ele está inserido na realidade social e tem de 

operar sobre conteúdos e contextos sócio-culturais com os quais lida permanentemente.  

 Nessa perspectiva, o conceito de gênero discursivo é fundamental para um trabalho 

adequado com a leitura. De acordo com Bakhtin (2006), gêneros discursivos são “formas 

típicas de enunciados orais ou escritos usados nas reais condição de produção e de interação 

social”. Toda produção de linguagem, portanto, é um gênero discursivo, como um diálogo, 

uma piada, uma conferência, um bilhete, um conto ou uma reportagem. No caso de gêneros 

escritos, devem-se considerar, para leitura, todos os seus elementos composicionais 

(diagramação, imagens, cores, elementos gráficos e outros) e não apenas o texto verbal, 

como se considerava na perspectiva do estudo de língua como apenas uma estrutura. 

Dionísio (2005) afirma que deve haver uma preocupação dos docentes em introduzir 

na escola gêneros discursivos variados, bem como recursos tecnológicos do meio social 

atual, nas atividades em sala de aula. A mudança das formas de interação entre as pessoas é 

basicamente influenciada pela tecnologia e, por isso, deve-se rever o conceito de 

letramento. A idéia de letramento como ler e escrever já não basta, pois hoje o conceito 

precisa abranger diferentes formas de representação da realidade na sociedade.  

Atualmente, uma pessoa letrada deve ser capaz de compreender mensagens vindas de 

variadas fontes de linguagem. Na imprensa, especificamente, associa-se, cada vez mais, o 

texto verbal a imagens, infográficos, cores e diagramação. A reportagem é um gênero 

discursivo rico na utilização desses recursos.  

Por causa dessa mudança no enfoque do ensino de Língua Portuguesa, recomenda-

se que o professor trabalhe com textos diferentes em sala de aula, pois formar leitor 

significa não apenas formar leitor de textos literários, mas de textos das diversas esferas de 

circulação social, inclusive dos meios de comunicação de massa. Nesse contexto, os 

educadores podem despertar nos alunos o interesse pelos assuntos relacionados ao meio 

ambiente, no âmbito dos temas transversais propostos pelos PCN (BRASIL, 1998), e 

podem fazer isso por meio da leitura de reportagens, entre outros textos. Os PCN tratam 

esses assuntos de forma interdisciplinar, partindo-se de uma abordagem relacional e 

propondo que, por meio da atividade escolar, sejam estabelecidas interconexões e 

interações entre conhecimentos.   
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A sociedade moderna inseriu o meio ambiente em sua pauta de discussão, sendo 

abundante o material midiático que aborda inúmeros aspectos desse assunto. Com um uso 

adequado desse material, em sala de aula, os professores podem contribuir para que os 

alunos melhorem a sua percepção e compreensão dos textos escritos, desenvolvam 

habilidades de construir sentidos em leituras que não são tradicionalmente consideradas nas 

aulas da Língua Portuguesa e ampliem seus conhecimentos sobre os relevantes temas 

atuais.  

Apesar disso, conforme Lopes-Rossi (2003), há uma carência de material didático 

ou de apoio para o professor de Língua Portuguesa desenvolver projetos de leitura do 

gênero reportagem em sala de aula, atendendo às propostas pedagógicas recomendadas pela 

Lingüística Aplicada e pelos documentos oficiais. Em face desse problema, o objetivo geral 

desta pesquisa é fazer um estudo de reportagens de divulgação cientifica publicadas em 

revista não especializada e fornecer subsídios para o professor desenvolver práticas de 

leitura desse gênero discursivo em aulas de Língua Portuguesa.   

Especificamente, esta pesquisa se propõe a analisar um corpus de reportagens de 

divulgação científica sobre meio ambiente, publicadas pela revista VEJA, para o 

levantamento dos recursos didatizantes utilizados nesse gênero discursivo, tanto no nível do 

texto verbal quanto no do não-verbal e, com isso, contribuir para um trabalho com leitura 

dessas reportagens em sala de aula, no âmbito de um projeto de leitura de reportagem. 

O corpus analisado constitui-se de 5 reportagens publicadas na Revista VEJA, da 

Editora Abril, sobre assuntos relacionados ao meio ambiente: edições de números 1988 de 

27/12/2006; 1989 de 30/12/2006; 2003 de 11/04/2007. A seleção desse periódico se 

justifica por ser a revista de informações gerais de maior circulação no país, fonte de 

pesquisa considerada adequada, entre outras fontes, para professores de várias disciplinas 

extraírem textos para suas aulas nos ensinos fundamental e médio como complemento aos 

livros didáticos; por ser fonte de leitura com informações recentes do mundo científico e de 

interesse do público em geral. 

Na análise do corpus, além do estudo dos elementos composicionais verbais, os 

não-verbais presentes nas reportagens merecem atenção especial. Embora esses elementos 

devam fazer parte da leitura de um leitor proficiente,  não se incluem na prática tradicional 

de trabalho com  leitura no ensino da Língua Portuguesa, como já notou Faria (2001). 



 12

A análise do corpus é feita de modo qualitativo e interpretativo. As pesquisas 

qualitativas de cunho interpretativo, conforme Bogdan e Biklen (1994), têm como 

principais características: a descrição de dados colhidos em situação real, em forma de 

palavras ou imagens – no caso desta pesquisa, reportagens publicadas em revista – e a 

análise desses dados a partir de pressupostos teóricos eleitos pelo pesquisador como 

relevantes. 

São adotados pressupostos teóricos advindos da Comunicação Social e da 

Lingüística. Para a análise do corpus de reportagem como  produções de linguagem 

situadas sócio-historicamente, buscou-se uma fundamentação teórica nos estudos da área de 

Comunicação Social, especificamente sobre reportagem e sobre divulgação científica pelos 

meios de comunicação; nas pesquisas da área da Lingüística que abordam aspectos 

específicos dos textos de divulgação científica e nos pressupostos teóricos sobre gêneros 

discursivos, a partir de Bakhtin (2006). 

 A dissertação organiza-se em dois capítulos. No Capítulo l, apresenta como 

conteúdo uma revisão bibliográfica sobre a leitura da abordagem sociocognitiva, o conceito 

de gênero discursivo na perspectiva de Bakhtin (2006), a caracterização do gênero 

discursivo reportagem por teóricos da área de comunicação social e as características das 

reportagens de divulgação científica. No Capítulo 2, apresentam-se a metodologia para 

definição do corpus de pesquisa, os procedimentos adotados para a análise das reportagens 

e a análise das reportagens selecionadas. Por fim, seguem as conclusões e as referências.  
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CAPÍTULO 1 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

1.1 Apresentação do capítulo 

 

Neste capítulo, inicialmente, aborda-se a fundamentação teórica sobre a leitura da 

perspectiva sociocognitiva, o que fornece elementos para a compreensão do processo de 

leitura e para o trabalho de formação de alunos leitores mais proficientes. Em seguida, 

aborda-se o conceito de gênero discursivo, da perspectiva bakhtiniana, especificamente o 

gênero discursivo reportagem – com ênfase nas reportagens de divulgação científica – a 

partir de pressupostos da área de Comunicação Social. Uma propriedade dos gêneros 

discursivos que se destaca é a da multimodalidade que, no caso da constituição da 

reportagem, tem papel importante e, por isso, é abordada em uma seção deste capítulo. 

Finalmente, o capítulo apresenta subsídios sobre o trabalho de leitura de gêneros 

discursivos em sala de aula que poderão sem úteis a projetos de leitura.  

            

1.2 A perspectiva sociocognitiva de leitura 

 

 A concepção cognitiva de leitura desenvolveu-se a partir dos anos 70 e, por meio 

de várias pesquisas, evidenciou as limitações que a visão tradicional de leitura apenas como 

decodificação de palavras apresentava. Kleiman (1996) comenta que a leitura apenas como 

decodificação é uma prática que empobrece a visão de mundo do aluno, pois, para 

responder a uma pergunta do texto, o aluno somente precisa passar o olho no texto e copiar 

a resposta. A leitura apenas como decodificação também é chamada de modelo ascendente 

de processamento (bottom up). Esse modelo pressupõe que o leitor, diante do texto, 

identifica seus elementos; primeiro, pelas letras e, depois, pelas palavras e frases, 

procedendo a uma ascendência hierárquica que o levar à compreensão do texto. É um 

modelo centrado no texto. 

Estudos mostram que o processo de cognição envolvido na leitura vai além de 

decodificação. Um aspecto dos estudos cognitivos sobre leitura refere-se à percepção e 
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processamento da informação visual do texto, esse não é um aspecto central para a 

compreensão do texto, mas ajuda a entender um pouco do que ocorre durante a leitura. 

Kleiman (1996) sintetiza resultados de estudos sobre a relação existente entre leitor 

e o texto, sob a perspectiva do processamento da informação e explica que o processamento 

começa pelos olhos que percebem o objeto escrito. O objeto passa para a memória de 

trabalho e se constitui em unidades significativas. Essa memória recebe, então, a ajuda de 

uma outra memória chamada de intermediária e esta, por sua vez, permitirá o acesso à 

compreensão do texto. 

É importante lembrar que cada indivíduo compreende o texto ou as imagens à sua 

maneira; o que permanece igual, na percepção do texto ou da imagem, é o mecanismo 

usado para apropriar-se do objeto. Como citado anteriormente, a leitura não é linear, isso 

quer dizer que o leitor proficiente não lê palavra por palavra, fixando os olhos num lugar do 

texto. Durante a leitura, os olhos avançam para frente e recuam para trás. A percepção das 

palavras ocorre em blocos.  

A memória de trabalho é responsável por estocar o material visual em unidades 

significativas. O “fatiamento” do texto em unidades significativas maiores é o que permite 

que o leitor leia rapidamente. Não importa o modelo de unidade que usa para o fatiamento, 

apenas é necessário ser uma unidade significativa. Essa memória trabalha com mais ou 

menos 7 unidades. Caso o leitor leia as palavras como unidades mínimas, sua memória de 

trabalho se sobrecarrega com uma pequena porção de texto. Se tiver habilidade para fazer 

um agrupamento de palavras ou “fatias sintáticas” maiores, aumentará sua capacidade 

memória de curto prazo. Kato (1985) comenta que o leitor proficiente usa o conhecimento 

gramatical internalizado que tem para determinar essas unidades de sentido (fatias 

sintáticas). Isso explica parte do processo de leitura referente à decodificação.  

 A outra parte do processo de leitura refere-se à compreensão não apenas do que é 

dito explicitamente no texto, mas também do que o leitor é capaz de inferir. Isso decorre de 

um relacionamento das informações explicitadas no texto com o conhecimento prévio que o 

leitor tem acumulado em sua memória.  

O modelo descendente de leitura (Top-down) foi proposto a partir de uma 

concepção inversa a do modelo ascendente. Segundo o modelo descendente, o leitor não 

compreende por decodificação de letra por letra, palavra por palavra, mas usa  o seu 
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conhecimento prévio, recorrendo ao aspecto cognitivo e antecipando o conteúdo do texto a 

partir de seu conhecimento prévio. No modelo descendente, o leitor processa o texto, 

partindo das suas hipóteses e antecipações. Este modelo dá ênfase ao reconhecimento 

global de palavras em detrimento das habilidades de codificação. Como explica Kato 

(1985), essa é uma perspectiva de leitura muito radical porque atribui unicamente ao leitor 

a fonte de sentidos para o texto.  

Kato (1985), Kleiman (1989) e Solé (1996) explicam que esses dois modelos 

teóricos sobre leitura não puderam explicar satisfatoriamente o processo de compreensão. 

Conforme Marcuschi (2005), o leitor necessita de habilidade, interação e trabalho para 

compreender bem um texto, compreender não é um elemento somente lingüístico ou um ato 

do conhecimento. È muito mais, é um modo de se incluir no mundo e de agir sobre o 

mundo. A compreensão está atrelada a uma ação mútua. Sendo uma empreitada de 

produção de sentidos colaborativa, a compreensão não é uma simples empreitada de 

identificação de informações, mas uma construção de sentidos com base em diligências 

inferenciais. Para se entender bem um texto, deve-se exteriorizar, pois o texto sempre 

monitora o seu leitor para longe de si próprio. Eis um elemento essencial para a produção 

de sentido. Marcuschi (2005) enumera alguns aspectos quanto à produção de sentido: 

1) compreender um texto não é igual a entender palavras ou frases; 

2)  compreender as frases ou as palavras é percebê-las em um contexto vasto;  

3) compreender é fabricar sentidos e não executar objetos prontos; 

4) compreender um texto é deduzir e inferir num contexto de diversos 

conhecimentos. 

 

Existem algumas suposições centrais, como: 

1) a maioria dos textos é lida com motivações muito variadas; 

2) o mesmo texto pode produzir sentidos variados em pessoas distintas; 

3) não existe uma compreensão única e ideal em um texto;  

4) o entendimento de um texto deve ser compatível;  

5) existem compressões diversas conforme a cultura de cada indivíduo. 
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Deve-se, então, levar em consideração três elementos importantes no que se refere 

aos processos envolvidos na compreensão: a língua, o texto e a inferência. Além desses, os 

conceitos como: contexto, sujeito, estilo e gênero discursivo são fundamentais para uma 

dimensão da atividade de compreensão. Compreender um enunciado lingüístico ou um 

texto em uso é entendê-los em seus contextos. É no uso efetivo da língua e, de maneira 

especial, no texto em sua relação com o seu leitor ou ouvinte que o sentido se constitui.  

A proposta que, inicialmente, melhor atendeu às expectativas dos pesquisadores 

quanto a um modelo de leitura com as características citadas por Marcuschi (2005) foi a do 

modelo interativista de leitura. Ela resulta de uma associação dos dois modos de 

processamento de leitura, ou seja, da decodificação do texto (processamento ascendente) 

com a interação dos diversos níveis de conhecimento prévio do leitor (processamento 

descendente). 

Portanto, o modelo interativista de leitura não se limita ao texto, nem ao leitor. O 

leitor, nessa perspectiva, apresenta simultaneamente seu conhecimento de mundo e seu 

conhecimento de texto. “Esse modelo pressupõe uma síntese e uma integração de outros 

enfoques que foram elaborados ao longo da história para explicar o processo de leitura.” 

(SOLÉ, 1996, p. 24).  

 Diversos autores (MINSK, 1975; SCHANK E ABELSON, 1977; VAN DIJK, 1980; 

apud MARCUSCHI, 1999, p.96-97) destacam que a memória é um fator importante para a 

compreensão de texto, segundo vários modelos teóricos disponíveis na psicologia 

cognitiva, nas pesquisas de inteligência artificial, na lingüística de texto e outras áreas. 

Todos tentam explicar como os conhecimentos do indivíduo se organizam na memória, que 

é dinâmica e tem capacidade de se organizar a todo instante. 

Uma teoria sobre o armazenamento do conhecimento prévio na memória é a que 

propõe que o conhecimento do leitor pode ser ativado por meio de: Frames, Scripts, 

Esquemas, Cenários. 

As estruturas cognitivas são definidas por um conjunto de conhecimentos que se 

armazenam na memória semântica e também na memória episódica, em unidades 

consistentes. As estruturas cognitivas dividem-se em primárias e secundárias. As primárias 

assumem a função de controles centrais, isto é, como pontos por meio dos quais se dá, 

estrategicamente, o processamento do texto; as secundárias acontecem a partir das 
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primárias. Definem-se como estruturas cognitivas primárias as referentes a: situações, 

objetos, ações, acontecimentos; e como estruturas cognitivas secundárias as referentes a: 

agente, instrumento, tempo, instalação, emoção e outros. 

  Os modelos cognitivos globais são conjuntos de conhecimentos muito utilizados 

especificamente no segmento de comunicação e representam de maneira organizada o 

conhecimento prévio armazenado na memória do leitor. 

Assim, em uma situação, num cinema, por exemplo, o locutor não precisa informar 

a seu interlocutor que tem uma bilheteria onde se adquirem os ingressos; um salão com 

projeção, com tela e cadeiras, que as luzes são apagadas para o início e que há necessidade 

de fazer silêncio. Este tipo de representação está organizado na memória como um conceito 

padronizado, como frames, esquemas, planos, scripts e cenários. 

 De acordo com Fávero (1995), a teoria dos frames foi proposta por Minsky e 

consiste em um sistema de armazenagem de conhecimento semelhante ao de computadores, 

o frame é um modo de representar a linguagem artificial de maneira que se aproxime da 

linguagem natural. Quando um indivíduo se apresenta numa situação nova, ativa na mente 

uma estrutura que está armazenada – um frame. Assim, um professor ativará, no frame 

Natal, elementos como: fim do ano, fim das aulas, entrega de papeletas, entrega de 

avaliações e outros. Outras pessoas podem ativar em sua memória: Papai Noel, árvore de 

natal, presentes, ceia, Cristo e outros. Em festa de aniversário, o indivíduo pode ativar em 

sua mente os seguintes itens: bolo, bexiga, vela, fotografias e outros.  

 O termo esquema foi usado em 1932 pela primeira vez por Bartlett (apud Fávero, 

1995) e reintroduzido nas discussões teóricas mais recentes por pesquisadores lingüistas e 

psicólogos. Para o autor, a memória se constrói na medida em que o leitor recebe 

informações do texto, bem como o saber acumulado em vivências anteriores. Essas 

vivências não se apresentam de forma desordenada e estão organizadas em estruturas que 

levam o indivíduo a falar com antecipação alguns aspectos.  

 Segundo a autora, quando se enuncia. “Há um acidente com vítima na esquina, pois 

uma ambulância e um carro da polícia estão no local”.  O receptor da mensagem tem a 

possibilidade de entender o que houve e o movimento em torno do acidente porque tem um 

conhecimento acumulado sobre acidentes, de modo que essa situação encontra-se 

organizada em sua mente num esquema. As pessoas conhecem a seqüência de ações que 
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normalmente se sucedem a esse acontecimento, como a ambulância que é solicitada em 

caso de acidente com vítimas, a polícia que é solicitada para liberar o trânsito e fazer o 

boletim de ocorrência. 

Partir do pressuposto de que o leitor tem internalizados determinados esquemas, 

permite ao autor uma economia considerável, pois lhe permite deixar implícito aquilo que é 

típico de uma situação. Além disso, elementos como cor do carro acidentado e  postura dos 

policiais passam despercebidos e não precisam ser mencionados, pois não são relevantes 

para a compreensão geral da situação. Os esquemas podem ser quebrados, estratégia essa 

muito comum no gênero propaganda como recurso para chamar a atenção do leitor para 

algo não esperado ou inusitado.  

 Scripts (planos) são modelos de comportamentos apresentados pelos indivíduos 

cujos elementos apresentam numa ordem previsível, permitindo ao leitor/ouvinte prever 

certas situações como a intenção do escritor/falante e o reconhecimento dos planos do 

planejador. Exemplo: quando o autor menciona que um trabalhador tem um plano de 

recompensa no serviço ou que um garoto organiza um plano para ter autorização dos pais 

para sair com os colegas, o receptor da mensagem pode supor algumas características 

típicas do comportamento dessas pessoas. O conceito de script foi desenvolvido a partir do 

conceito de frame e, como mencionado, refere-se a planos estabilizados e freqüentemente 

utilizados para prever os papéis de indivíduos e suas ações. Há uma rotina preestabelecida. 

Exemplo: 

Perdera a infância: já não podia correr com as meninas pelos barrancos, 
nem subir pelas árvores, nem passar por entre os arames da cerca de 
flores, isso não poderia fazer nunca mais – e, ofegantes e suadas 
parávamos diante delas com imensa pena. 
Perdera a mocidade: não tinha mais voz para cantar, nem corpo para 
dançar, e nunca mais poderia vestir-se de noiva, e era tão velha, que nem 
podia imaginar como teria sido, quando moça. 
                                                                                   (CECÍLIA MEIRELES)                        

 

Nesse exemplo, de acordo com Fávero (1995), há dois scripts:  infância, marcada 

por ações expressivas dessa fase da vida: correr, subir em árvore; e mocidade, marcada por 

ações que demonstram essa fase da vida: “voz para cantar”, “poder colocar um vestido de 

noiva”, “um corpo para dançar”. 
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Os cenários são outra categoria de armazenamento de informações na memória, de 

acordo com Fávero (1995), foi idealizada por Sanford e Garrod. O cenário refere-se à 

descrição de um lugar, mesmo que parcial ou esteriotipada, mas que permite a compreensão 

das ações que o texto narra como ocorridas naquele lugar. Assim, os acontecimentos podem 

ser num colégio, no clube, no fórum. Se o leitor tiver conhecimento prévio sobre 

características básicas desses lugares, ainda que haja diferenças entre um colégio e outro, 

um clube e outro, poderá melhor compreender o texto.  

Esses conhecimentos sobre leitura foram importantes para o ensino de línguas, pois 

os pesquisadores mostram que o aluno pode atingir uma melhor compreensão de um texto 

se ativar seus conhecimentos prévios sobre o assunto. A teoria interacionista de leitura 

sugere o trabalho com estratégias metacognitivas de leitura para essa finalidade e para 

outras, como exposto a seguir.  

Nessa abordagem interacionista de leitura, considera-se que os leitores usam 

estratégias cognitivas e metacognitivas de leitura. As estratégias cognitivas, conforme Kato 

(1985), governam e indicam os princípios que regem o comportamento automático e 

inconsciente do leitor; enquanto as estratégias metacognitivas em leitura governam os 

princípios que regulam a desautomatização consciente das estratégias cognitivas. Há duas 

categorias do conhecimento metacognitivo: o que controla e seleciona elementos da 

atividade cognitiva e o que controla o conhecimento de elementos da cognição.  

As estratégias cognitivas não são ensinadas na escola. As estratégias metacognitivas 

podem ser sugeridas e ensinadas, pois acontecem de maneira consciente, ou seja, o leitor 

pode desenvolver procedimentos de leitura consciente de que eles o ajudam a abordar 

melhor o texto, a construir sentidos para o que lê. Quanto mais ele lê com certos critérios e 

propósitos, mais desenvolverá as estratégias metacognitivas e  poderá controlar sua própria 

leitura, verificando se está alcançando seus objetivos. 

Kleiman (1996) comenta que o leitor proficiente tem dois traços marcantes no que 

se refere à leitura consciente. O primeiro é a capacidade de estabelecer objetivo de leitura, 

ou seja, ele lê consciente do que e para que está lendo. Assim sendo, o leitor consegue 

melhor nível de compreensão na leitura. O segundo traço marcante do leitor proficiente é a 

capacidade de automonitoração da compreensão, que se desenvolve naturalmente quando o 

leitor tem objetivos definidos. 
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Um leitor considerado proficiente aplica estratégias metacognitivas de leitura que 

consistem em antecipação, seleção, inferência e verificação de informações. Ao usar essas 

estratégias, o leitor domina sua leitura, levanta sua dificuldade e soluciona-a. 

O leitor constrói sentidos para o texto a partir de seus objetivos e de seus 

conhecimentos sobre o tema, sobre o assunto, sobre o autor, sobre tudo o que se constitui a 

linguagem.  

De acordo com Fulgêncio e Liberato (2004), é quase impossível ler um texto 

valendo-se apenas de informação visual, já que e a leitura é o proveito da interação entre as 

informações visuais, recebidas do texto, e as informações não visuais, ou seja, os 

conhecimentos prévios instalados na mente do leitor. O leitor proficiente se utiliza desses 

conhecimentos prévios para fazer uma leitura mais ágil, por meio da previsão de parte do 

segmento do texto. 
A informação não verbal é também um recurso usado pelo leitor para completar o processo e a 

construção do sentido do texto por meio das inferências. 

Segundo teorias interacionistas de leitura (KLEIMAN, 1989; MARCUSCHI, 1999; 

SOLÉ, 1996), a leitura é um processo de seleção, no qual, a tarefa, como em outras tarefas 

cognitivas, é um processo complexo sobre como solucionar problemas e trazer à mente 

dados importantes e necessários ao conhecimento do leitor e acomodá-los a uma nova 

situação. A leitura, segundo essa teoria, é um processo de cognição de avanços e recuos, 

portanto, é um processo não-linear. 

De acordo com Kleiman (1989), uma parte do que se sabe do processo de leitura é 

que não há uma única leitura para um texto. Na verdade,  o que existe são construções de 

significados, algumas mais e outras menos adequadas, segundo objetivos e intenções do 

leitor. 

Por meio da leitura, compreende-se a linguagem escrita e, neste contexto de 

interação entre leitor e texto, são ativados os conhecimentos prévios do leitor, como explica 

Solé (1996). No processo de leitura, o leitor necessita de habilidades de decodificação e de 

atrelamento ao texto de um objetivo de leitura, de idéias e de experiências prévias à leitura. 

Assim, ele faz previsões sobre sentidos do texto e envolve-se no processo de leitura. 

Para tanto, Spiro (1980 apud MARCUSCH 1999) explica que o conhecimento de 

mundo do indivíduo interfere na sua compreensão e, dessa forma, o texto só terá sentido se 

estabelecer uma interação com o leitor. 
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 De acordo com Koch (1995), o conhecimento lingüistico é necessário para o 

estabelecimento da coerência, e todos os pesquisadores são unânimes em afirmar que o 

conhecimento lingüístico é somente uma parte do que se utiliza para interpretar um texto e, 

portanto, para estabelecer sua coerência. O sentido de um texto depende do conhecimento 

de mundo daqueles que usam a língua, e somente esse conhecimento vai autorizar a 

realização de processos cruciais para o entendimento, a saber: 

1. A construção de um mundo textual: ligados a esse mundo, estão costumes e crenças, e o 

leitor está ligado nesse mundo, interagindo com o texto de acordo com seus 

conhecimentos fornecidos por esse mundo. Para haver compreensão, também é 

necessário que o leitor e o receptor estejam no mesmo patamar de similaridade, não 

importa, nesse contexto, se o texto é de ficção ou de realidade para que haja coerência, 

mesmo porque a representação de um mundo pelo texto nunca é igual ao mundo real, 

pois há sempre a mediação dos conhecimentos de mundo e o interesse de quem produz 

e escreve o texto. 

2.  O envolvimento de elementos do texto, (partes do texto, frases) por meio de 

inferências. 

3. A continuidade de sentido por meio do conhecimento ativado pelas expressões do texto 

na forma de conceitos e modelos cognitivos. 

4. A realização da macroestrutura. 

 

 O conhecimento de mundo é um elemento visto como um dicionário do mundo e da 

cultura estabelecido na memória. Os pesquisadores dividem o conhecimento em dois tipos: 

• Conhecimento enciclopédico, aquele que representa tudo o que se conhece e que está 

estabelecido na memória de longo termo. 

• Conhecimento ativado aquele que é trazido à memória presente. 

 Esses conhecimentos podem ser resultados da experiência do dia-a-dia ou do estudo 

científico. A diferença entre os dois pode atrapalhar a compreensão, bem como atrapalhar a 

coerência, principalmente porque o conhecimento científico só é ativado em circunstâncias 

individuais, longe das quais o processamento do texto se dá pelo conhecimento comum.  

 Embora cientificamente o “tomate” seja uma “fruta”, o conhecimento comum não o 

coloca nessa classe, mas em outra classe, a dos “legumes”. Assim, diante de uma 
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seqüência, as pessoas podem considerar a expressão “a fruta tomate” problemática e 

imaginar que seu enuciador tenha se enganado ou no uso da palavra fruta ou no uso da 

palavra tomate. Por não verem uma ligação direta entre os dois termos, vão ficar 

imaginando uma situação em que ela lhes faça sentido, calculando-lhe a coerência, como 

explica Fávero (1995). 

  O conhecimento de mundo constitui-se de aspectos socioculturais estereotipados.  

 Mais recentemente, o contexto mais amplo da situação de comunicação tem sido 

considerado de grande importância na compreensão de textos. A abordagem cognitiva de 

leitura descrita até aqui tem sido ampliada, e a leitura passou a ser orientada pela 

perspectiva sociocognitiva. A partir dos textos de Marcuschi (1999) e Koch (1997), já se 

percebe que o contexto de comunicação foi ampliado de forma a abranger mais aspectos da 

interação social proporcionada pela linguagem. A partir de Marcuschi (2005) e Koch 

(2002) e Koch e Elias (2006), observa-se nas considerações sobre o conhecimento prévio 

do leitor a influência de uma concepção de língua como processo interacional e dialógico, 

influenciada pelas idéias do filósofo russo Bakhtin.  

De acordo com Koch (2003), na concepção interacional da língua, os autores são 

vistos como construtores sociais, e o texto é considerado o local de trocas de diálogos, em 

que se constroem e são construídos certos contextos. Dessa forma, há sempre um lugar no 

texto em que ficam as reservas do implícito que são detectáveis quando se tem como lupa o 

contexto sociocognitivo daqueles que participam da interação. Atrelando-se a essa última 

concepção de língua, de sujeito e de texto, a autora conclui que a compreensão passa a ser 

uma captação da representação da mente que resulta em uma codificação de um emissor. 

Para tanto, ocorre nesse contexto uma situação interativa produtora de sentido, mas requer 

uma mobilização de um grande conjunto de saberes (enciclopédico) e sua reconstrução no 

processo comunicativo. A noção de contexto, que Koch define, está ligada à estrutura da 

linguagem e da organização social e cultural que tem relação direta com o discurso.  

O sentido de um texto é sempre construído na interação entre sujeito e texto. A 

coerência não é mais vista como uma qualidade do texto e sim como um elemento unido a 

vários outros elementos de perfil sociocognitivo. Por meio do texto, o enunciador vai 

sinalizando, e o leitor vai captando as mensagens, construindo assim o sentido, como um 
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“jogo de linguagem” que movimenta várias estratégias sociocognitivas, interativistas e 

textuais, visando a produção de sentido. 

Todas essas observações levam a um evento dialógico de interação entre sujeitos 

sociais, participantes efetivos da língua viva. Nessa perspectiva, é importante ressaltar a 

importância do contexto, que envolve os fenômenos: 

1. cenário; 

2. circuito sociocultural; 

3. a língua como contexto, a maneira como a fala invoca contexto, fornecendo 

contexto para outra fala; 

4. conhecimentos prévios; 

5. contexto constituído.  

 

Koch e Travaglia (2003) relembram que, nos primeiros estudos textuais, na fase 

transfática, o contexto era visto apenas como entorno verbal, ou seja, o co-texto. O texto era 

concebido como uma combinação de frases, cuja unidade e coerência eram transmitidas por 

meio da reiteração dos mesmos referentes. Já, naquela época, os pragmaticistas sinalizavam 

sobre a necessidade de considerar a situação comunicativa para a atribuição de sentido a 

elementos textuais como os dêiticos e as expressões indiciam de modo geral. 

Com o surgimento da teoria dos Atos da Fala e da Teoria da Atividade verbal, a 

Pragmática direciona-se para o estudo e a descrição das ações que os usuários da língua, em 

situações de interlocução, realizam por meio da linguagem, considerada uma atividade 

intencional. 

O atrelamento dos interlocutores não se mostra suficiente, pois pertencem a um 

tabuleiro social que apresenta suas convicções, suas culturas, suas normas de conduta, que 

lhes impõem condições e limita-lhes a liberdade de obter o livre arbítrio. Desse modo, toda 

manifestação de linguagem acontece dentro de uma determinada cultura, na qual, os 

usuários da língua seguem certos padrões, impostos pela própria cultura. 

Diante disso, aos poucos, o contexto sociocognitivo passou a ser levado em 

consideração. Para que as pessoas do discurso passem a se compreender mutuamente, é 

necessário que seus contextos cognitivos sejam compartilhados. Numa interação, cada um 

dos participantes traz a sua bagagem cognitiva, o que resulta num contexto que é alterado a 
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cada momento, fazendo com que os parceiros dessa interação se ajustem aos novos 

contextos que se originam sucessivamente. Os mal-entendidos, de acordo com Koch 

(2006), acontecem quando há pressuposições errôneas sobre o domínio de certos 

conhecimentos por parte do(s) interlocutor (es). O contexto cognitivo abrange todos os 

demais modelos de contextos, e o co-texto abarca somente a comunicação imediata e ações 

interacionais realizadas pelos interlocutores que passam a fazer parte do domínio cognitivo 

de cada um deles, ou seja, passam a representar algo em sua memória, assim como o 

contexto sócio-histórico-cultual.  

Os tipos de conhecimentos arquivados na memória dos actantes sociais 

 
necessitam ser mobilizados por ocasião do intercâmbio verbal. 
Bem como o conhecimento enciclopédico, o conhecimento 
lingüístico, o conhecimento da situação comunicativa, o 
conhecimento superestrutural, o conhecimento estilístico, o 
conhecimento sobre os variados gêneros adequados aos vários 
modelos sociais, o conhecimento do intertexto o movimento desses 
conhecimentos por causa do processamento textual acontece por 
meio de estratégias a saber: 
• Cognitivas, como as inferências, a focalização, a busca da 
relevância; 
•  Sociointeracionais, como preservação das faces, polidez, 
atenuação, atribuição de causas a (possíveis) mal - entendidos etc.; 
• Textuais: conjunto de decisões concernentes à textualização, 
feitas pelo produtor do texto, tendo em vista seu “projeto de dizer” 
(pistas, marcas, sinalizações). ( KOCH, 2003, p. 24) 

 

                    

1.3 O conceito de gênero discursivo e a concepção de linguagem de Bakhtin 

 

Machado (2006) explica que, desde a Antigüidade clássica, havia uma proposta de 

teoria dos gêneros. O termo gênero sempre foi bastante divulgado pela literatura e pela 

retórica e, segundo a autora, tem sido utilizado desde Platão, cujo objetivo era distinguir o 

lírico, em que apenas o autor falava; o épico, em que o autor e personagem falam; o 

dramático, em que apenas a personagem falava.  
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A classificação triádica foi proposta por Aristóteles e Platão e forma a base teórica 

que orienta os estudos de tudo o que se entende por gêneros antes da proposta de Mikhail 

Bakhtin. 

A teoria clássica teria se perpetuado, explica a autora, se o paradigma proposto por 

Aristóteles, chamado por ele mesmo de poesia, não houvesse mudado, emergindo como 

novo paradigma a prosa comunicativa. Esse fenômeno demandou outros parâmetros de 

análise das formas interativas realizadas no discurso.  

 Conforme Machado (2006), o filósofo russo Mikhail Bakhtin, no início do séc. XX, 

propôs uma alternativa de análise para a prosa comunicativa, tornando possível uma 

mudança nos rumos dos estudos sobre gêneros. Bakhtin dirige seu foco para uma esfera do 

mundo discursivo que tanto a retórica quanto a poética não conseguiram abarcar, que é a 

valorização do dialogismo no processo comunicativo. Citando Machado (2006, p. 152):  

            A partir dos estudos de Bakhtin foi possível mudar a rota dos estudos 
sobre os gêneros: além das formações poéticas, Bakhtin afirma a 
necessidade de um exame circunstanciado não apenas da retórica mas, 
sobretudo, das práticas prosaicas que diferentes usos da linguagem fazem 
do discurso, oferecendo-o como manifestação de pluralidade.  

 

De acordo com Machado (2006), este é o objeto conceitual a partir do qual as 

formulações sobre os gêneros discursivos distanciam do espaço teórico da teoria clássica, 

originando um lugar para divulgações discursivas das mais variadas codificações não 

restritas à palavra. 

 Bakhtin se dedicou com grande interesse aos estudos do romance como gênero 

discursivo, explica Machado (2006). Motivou-o encontrar aí a representação da voz 

humana, pela diversidade de possibilidades que esse gênero apresenta na construção do 

diálogo, produzindo hibridismo, heteroglossia e pluralidade de signos na cultura. Dessa 

maneira, percebe-se, então que, à medida que sociedade vai se modificando e se 

desenvolvendo em seus sistemas e atividades, modificam também suas formas de 

comunicação. Assim, o novo paradigma prosaico abre possibilidades infinitas de 

flexibilização dos gêneros discursivos (do discurso).1 Quanto mais complexa for a 

sociedade em sua variedade e integração das atividades e sistemas produtivos, maior as 

                                                           
1 Alguns autores têm usado o termo “gêneros textuais”.  
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possibilidades na diversidade da existência de gêneros discursivos necessários para 

experiência social. 

 Os gêneros discursivos aparecem na expectativa da fala e da escrita dentro de um 

espaço tipológico das práticas sociais de produção textual. De acordo com Marcuschi 

(2004, p.17), as comunicações oral e escrita são práticas de usos da língua com 

características próprias, mas não tão suficiente oposta para caracterizar dois sistemas 

lingüísticos.  

 Nesse sentido, ressaltar-se que Bakhtin (2006) defende que, em todas as esferas da 

atividade humana, a utilização da língua realiza-se em forma de enunciados (orais e 

escritos), concretos e únicos. A esses enunciados, dá o nome de gêneros discursivos. Esse 

autor divide os gêneros em dois grupos: os gêneros primários – produzidos nas relações 

sociais do dia-a-dia (diálogo, piada, bilhete, carta familiar) e os secundários – produzidos 

nas situações sócias mais complexas, em esferas da sociedade mais formalmente 

estruturadas, como a comercial, escolar, jornalística, empresarial, científica (nota fiscal, 

resumo, conferência, palestra, notícia, reportagem, contrato e outros). 

Seguindo essa linha de pensamento, Bakhtin (2006, p.293) observa que os gêneros 

correspondem a situações típicas da comunicação discursiva, a temas típicos, por 

conseguinte, a alguns contatos típicos dos significados das palavras com a realidade 

concreta em circunstâncias típicas. Daí a possibilidade das expressões típicas que parecem 

sobrepor-se às palavras, definindo a enunciação como um elemento da relação social e 

ressaltando que qualquer enunciado fará parte de um gênero. 

   Assim, para Bakhtin (2006), os gêneros são assimilados no decorrer das vidas das 

pessoas, como participantes de determinado grupo social ou membro de alguma comunidade. 

Logo, tem-se que gêneros são normas comunicativas, que, socialmente usados, funcionam 

como uma espécie de modelos comunicativos globais que representam em conhecimento 

social localizado em situação concreta.              

Fiorin (2006, p. 61-62) explica que: 

o gênero estabelece, pois, uma interconexão da linguagem com a vida 
social. A linguagem penetra na vida por meio dos enunciados concretos 
e, ao mesmo tempo, pelos enunciados da vida se introduz na linguagem. 
Os gêneros são sempre vinculados a um domínio da atividade humana, 
refletindo suas condições específicas e suas finalidades.  
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 Dessa forma, o autor afirma que as inesgotáveis possibilidades de ação humana que 

criam repertórios imensos de gêneros, bem como a valorização da compreensão de como 

ocorre a emergência e estabilização dos gêneros, indicam que Bakhtin não pretendia uma 

classificação, um “catálogo” dos gêneros descrevendo os estilos, as estruturas 

composicionais e os conteúdos temáticos. Ele propõe analisar os gêneros como 

manifestações criadas por meio de um diálogo, de modo que os enunciados respondem a 

outros enunciados, cumprindo funções estabelecidas. 

 De fato, os gêneros discursivos emergem como corolário das atividades humanas e 

se estabilizam criando parâmetros pré-estabelecidos, como o soneto, o relatório, o artigo 

acadêmico e outros, mas sempre há possibilidades de flexibilização, evoluindo para novos 

gêneros ou, simplesmente, gerando híbridos. Fiorin (2006) explica que “os gêneros são 

meios de apreender a realidade. Novos modos de ver e conceptulizar a realidade implicam 

o aparecimento de novos gêneros e a alteração dos já existentes.”  

Dessa maneira, o filósofo russo Bakhtin constatou que os gêneros discursivos unem 

as características antagônicas da estabilidade e instabilidade, as características de 

permanência e mudança. A estabilidade, pois, possibilita entender as ações, uma vez que a 

repetição de formas e conteúdos é o fator que representa essa característica, enquanto que a 

instabilidade proporciona a adaptação das formas às novas circunstâncias, ao 

desenvolvimento de certa atividade, de certa tecnologia..  

 Acerca da relativa estabilidade dos gêneros, Marcuschi (2005) comenta que o termo 

pode induzir a possíveis erros, pois uma série de posicionamentos frisa mais a 

conceitualização daquilo que é “estável”. Para ele, Bakhtin expõe o gênero como 

“enunciado de natureza histórica, sócio-interacional, ideológica e lingüística” e, portanto, 

mais interessante é centrar o foco na “relatividade” daquilo que é estável, uma vez que o 

conceito se sobrepõe aos aspectos formais e abrange melhor os aspectos históricos e as 

permeáveis fronteiras entre os gêneros. 

Antes de observar os questionamentos feitos por Marcuschi (2003) sobre gêneros 

discursivos, é oportuno esclarecer a noção de texto usada nesta pesquisa, quando se 

mencionar, por exemplo, “texto jornalístico”. 

Koch (1990) considera o texto (oral ou escrito) como a divulgação concreta do 

discurso, uma unidade de análise introduzida numa ótica sócio-semiótica, na qual, os 
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significados são entendidos como originados a partir de escolhas de unidades discretas 

significativas, que são estruturalmente organizadas, no sistema lingüístico, motivadas 

socialmente.  

Nesse sentido, e retomando o conceito de gênero discursivo, o texto não é apenas 

uma estrutura lingüístico-textual. É uma materialização lingüística de um gênero 

discursivo, elaborada nas estruturas e nos processos sociais-discursivos, que provêm das 

instituições e das ocasiões sociais convencionalizadas em que a vida social acontece. Os 

textos são, portanto, duas vezes determinados: pelos sentidos contidos neles mesmos e 

pelas formas, significados e construções de um certo gênero discursivo específico. Todo 

texto pertence a uma categoria de discurso, a um gênero discursivo. Assim, Marcuschi 

(2005) explica que todas as manifestações verbais se apresentam como textos e não como 

elementos lingüísticos isolados. Esses textos são enunciados produzidos na condição de 

ações sociais situadas em determinados domínios discursivos.  

Os domínios discursivos, segundo Marcuschi (2000), designam um espaço ou 

instância de produção discursiva, como, por exemplo, os domínios discursivos: jurídico, 

religioso, acadêmico, publicitário, jornalístico e político. Do ponto de vista dos domínios, o 

enunciador produz discursos: jurídico, religioso, acadêmico, publicitário, jornalístico e 

político. Cada domínio discursivo não abarca um gênero único, mas inúmeros gêneros.  

Os gêneros discursivos se apresentam de maneira plástica e não formal; são 

dinâmicos e procedem a um do outro, realizando-se de maneira multimoldal. Acerca do 

perfil multimodal dos gêneros discursivos, Dionísio (2005) explica que os gêneros 

discursivos falados ou escritos são multimoldais porque, quando o indivíduo fala ou 

escreve, ele utiliza mais de um modo de representação. Utiliza palavras e gestos, palavras e 

entonações, palavras e imagens, palavras e tipográficas, palavras e sorrisos, palavras e 

animações e outros..  

O conceito de multimodalidade bem como os elementos composicionais dos 

gêneros discursivos são muito importantes para esta pesquisa, porque as reportagens 

impressas apresentam uma diversidade de arranjos, uma combinação de imagens e palavras 

que juntas são capazes de seduzir o interlocutor e proporcionar efeitos de sentido 

importantes. A consideração de todos esses elementos durante a leitura é um dos requisitos 

para o leitor tornar-se reflexivo. 
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Dionísio (2005) afirma que um indivíduo letrado deve ser um indivíduo capaz de 

imputar sentidos a mensagens oriundas de várias fontes de linguagem, bem como ser capaz 

de produzir mensagens, reunindo múltiplas fontes de linguagem. Imagem e palavra mantêm 

uma relação de proximidade. 
   

1.4 O gênero discursivo reportagem 
 

De acordo com Coimbra (1993), o texto da reportagem tem dupla face: uma 

direcionada para fora de si, outra direcionada para dentro de si. Na primeira face, o autor 

expõe como a estrutura do texto aberta, atrelada ao contexto extraverbal. Essa face do texto 

tem grande importância para o jornalismo. O levantamento de questões parte de análise da 

realidade como: O que os jornais e revistas oferecem aos seus leitores, por meio de seus 

textos? Uma cópia fiel da realidade? A reconstrução da realidade? Uma realidade absoluta 

ou absurda diante dos fatos cotidianos? 

Na segunda face, o autor expõe o texto estruturado, com elementos totalmente 

organizados e hierarquizado.  Os elementos integradores de um texto são denominados 

como forma, que passa a ser função, porque está integrado ao significado. O autor comenta 

que há uma variedade de designações para o termo estrutura, e que há também diversas 

maneiras para designar os componentes da estrutura, porém o texto somente passa a ter 

existência num processo amplo de comunicação e interação, completando-se em sua 

estrutura formal e temática. Em outras palavras, o texto deve identificar-se como um ato 

produtor de normas como as regras da gramática, como um ato direcionado para influenciar 

o receptor em seu comportamento. 

Os estudiosos de textos jornalísticos como Coimbra (1993), Lage (1985), Martins 

Filho (1992), Sodré e Ferrari (1986) entre outros têm dado ênfase à união do texto com o 

contexto, valorizando a sua primeira face. O texto ,jornalístico sempre foi encarado por um 

prisma sociológico, político ou histórico e, poucas vezes, encarado como um texto somente. 

 Os dois principais textos jornalísticos são a notícia e a reportagem. De acordo com 

O Globo (1992), dá-se o nome de reportagem a matérias alentadas, que podem ser tanto a 

cobertura de um fato do dia-a dia, os anúncios de um plano de mudança da economia no 

Brasil, de catástrofes, de chuvas como também a abordagem de um tema que não tem 

relação direta com o dia-a dia, como o problema do câncer, da Aids ou outros.. Não importa 
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o caso, a maior dificuldade consiste em separar o texto em várias partes – no jornal, texto 

principal e retrancas; na revista, texto principal e boxes – sem perder a unidade, pois cada 

parte precisa ser autônoma e, ao mesmo tempo, manter relação entre si. É comum o 

jornalista fazer um “lidão” para apresentar o assunto, aspecto importante para o leitor que 

não tem tempo para ler. O jornalista deve manter a coerência quando um texto ou outro 

apresentar choque de opinião ou acusação e defesa, deve ficar atento para que os textos 

estejam próximos uns dos outros e com igual destaque, para evitar que o leitor tome 

conhecimento de apenas uma face da questão. 

 O texto da notícia e o texto da reportagem são distintos: o primeiro, afirma Lage 

(1985), cuida da cobertura de um fato, enquanto o segundo realiza um levantamento mais 

aprofundado do assunto, conforme estabelecido pela direção do jornal. A reportagem sobre 

fatos dilata uma notícia que seria simples, aprofundando-a. Esse aprofundamento se faz 

pela abordagem mais detalhada dos fatos, das suas conseqüências, das suas relações com 

outros fatos.  

A reportagem é várias vezes uma história: fatos que se sucederam até um ápice, 

nesse caso, a narrativa cronológica deverá ser a retranca mais destacada, em seguida ao 

lead. Outras retrancas ficarão na reserva para verificações e, principalmente, para histórias 

individuais dos personagens do episódio. 

Numa notícia, os assuntos não estão em ordem temporal, mas pela importância na 

perspectiva de quem conta e suposta perspectiva de quem vai ouvi-la. A importância de 

cada notícia será apreciada em função de acontecimento principal da série – o lead – o 

primeiro parágrafo da notícia, o relato principal de um evento; por meio do lead, informa-se 

quem fez o que, quando, onde, etc. Num jornal, existem leads,  o lead 1, designado como o 

fato mais importante, e o Lead 2, designado como o segundo fato mais importante, e assim 

sucessivamente. Cada fato apresenta o seu grau de importância. 

Os mesmos conceitos de denunciar, anunciar, pronunciar e enunciar podem ser 

utilizados nas reportagens. Às vezes, as fronteiras entre os gêneros se tornam frágeis, 

principalmente quando as notícias trazem a informação contextualizada. 

Mais do que informar, a notícia pode denunciar e se pronunciar sobre um tema. 

 Tendo distinguido notícia de reportagem, apresentam-se as características da 

reportagem, que é o assunto desta pesquisa.  
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 Há reportagens sobre fatos com estrutura narrativa e lead parecido com a notícia; e 

reportagens sobre temas, com estrutura dissertativa.  

De acordo com Lage (1985), a reportagem de fatos pode ser considerada como uma 

reunião de informações, sem que haja uma ordem cronológica, ou seja, ordena os fatos do 

mais importante para o menos importante.  

Para Martins Filho (1992), a reportagem de fatos se reporta a uma profundidade 

maior no aspecto informativo, partindo da notícia. O repórter realiza uma investigação 

inquirindo e apurando a origem dos fatos e abrindo possibilidade de debate. Para tanto, 

enfatiza-se o aspecto mais importante dos fatos e pode se dividir o texto em várias partes, 

outros textos com título, chamados de retranca. A reportagem origina-se de uma pauta 

sugerida pelo chefe de redação, mas é comum o próprio repórter sugerir um assunto ao 

chefe. Já a notícia não apresenta esse perfil, ela esgota o acontecimento.  

De acordo com Sodré e Ferrari (1986), para constituir uma reportagem de fatos, é 

necessário um “quem” e um “o que”. Sem esses dois elementos, não se pode narrar. Dessa 

forma, as reportagens devem despertar os interesses do leitor e deve haver certa 

humanização no que se refere à narração dos fatos feita por alguém que participa da ação e 

relata o fato. O repórter é aquele que está presente transmitindo a reportagem de maneira 

impressionista e emotiva. O repórter é a ponte entre o leitor e o fato. Não importa em qual 

pessoa é narrada a reportagem, o que importa é o favorecimento e a verossimilhança da 

reportagem. 

Nesse esforço para redigir uma atraente reportagem, Martins Filho (1992) comenta 

que os repórteres procuram atender as expectativas do leitor iniciando o texto com algum 

fato novo ou que tenha passado despercebido, se a reportagem for sobre um assunto já 

conhecido. Assim, eles mostram para o leitor certos contrastes encontrados nos fatos, 

evidenciam a confiabilidade das informações e selecionam mais de um profissional da área, 

entrevistando-os para obter o máximo de informações. 

 A reportagem sobre temas atuais e de interesse do leitor, por não se basear num fato 

específico, apresenta algumas características diferentes. De acordo com Sodré e Ferrari 

(1986), a reportagem documental (Quote-Story) é comum no jornalismo escrito e apresenta 

elementos objetivos sobre um tema atual e vem acompanhada de citações, complementando 

e esclarecendo o assunto tratado. A reportagem documental é expositiva e aproxima-se da 
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pesquisa. Às vezes, tem um perfil denunciante, mas, na maioria dos casos, apoiada em 

dados que lhe conferem fundamentação, adquire cunho pedagógico e se pronuncia a 

respeito do tema em questão.  

O testemunho do repórter é importante para a reportagem documental, pois sugere 

um perfil realista para os acontecimentos. 

Muitas vezes, para quebrar a frieza de uma reportagem documental e captar o 

interesse do leitor para o assunto, usa-se o recurso da reportagem de ação ou o recurso da 

reportagem de fatos, instruindo o assunto por meio da apresentação dramatizada de fatos. 

Além disso, uma reportagem de ação ou de fatos pode conter referências 

documentais como: depoimentos de pessoas ilustres, dados estatísticos ou informações 

sobre procedimentos técnicos, pode também se originar de uma notícia e ter a intenção de ir 

além da informação pormenorizada do fato, conseqüentemente, de uma contextualização 

desse fato, expandindo o campo da abordagem e passando a informar também sobre o tema. 

Independentemente do protótipo do relato (fact-story, action-story ou Quote-story), 

a reportagem pode mudar a hierarquia dos acontecimentos. De acordo com Sodré e Ferrari 

(1986), a reportagem não é uma tese nem uma dissertação, é uma mensagem de natureza 

narrativo-expositiva, direcionada para a comunicação.   

Na reportagem documental, as qualidades (organização, credibilidade, eficiência) 

são ressaltadas. Esse é um dos atrativos para o leitor, conforme Sodré e Ferrari (1986), pois 

há um contraste de faces: de um lado, a simplicidade do instrumental; de outro, a 

dificuldade de entendimento, ora informativo, ora denunciante, ora irônico, ora 

pronunciante. A reportagem documental possibilita maior originalidade nas aberturas 

porque é possível usar recursos factuais ou recurso de ação.  

De acordo com Coimbra (1993), a reportagem documental tem uma estrutura 

apoiada num raciocínio explicitado por meio de afirmações fundamentadas em fontes de 

pesquisa e desenvolve-se de forma dissertativa. O texto dissertativo, segundo Coimbra 

(1993), é organizado e deve conter uma idéia principal acompanhada por outras 

secundárias, ligando-as pelo sentido. Para tanto, o parágrafo deve ser extenso para que 

contenha um processo completo de raciocínio, porém não em demasia para que o leitor 

tenha possibilidade de analisar os componentes desse processo. O autor também ressalta 
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que, na reportagem dissertativa, a função de informar não se distancia do esforço para 

convencer o leitor a aceitar a informação como correta. 

É comum em reportagem factual ou em reportagem documental, o redator sair da 

tradicional abertura informativa. Pode-se usar um recurso estilístico que chama mais 

atenção do leitor. Alguns tipos merecem destaque: 

  -Realçar a visão: consiste na abertura fotográfica, cinematográfica, ou descritiva. 

-Realçar a audição: consiste na abertura-citação-declaração-real ou imaginada. 

-Realçar a imaginação: consiste na abertura comparativa ou imaginativa. 

-Jogar com fórmulas: consiste em usar frases feitas ou uso de ‘clichês’, diminuindo 

ou alterando-os. 

-Jogar com as palavras: consistem em usar trocadilhos, paradoxos, anedotas. 

 

De acordo com Faria (2001), revistas e jornais apóiam-se em três pilares para 

construírem a comunicação: as palavras, as imagens (fotojornalismos, ilustrações, 

infografias) e a diagramação da página.  Para uma adequada leitura da imprensa escrita, o 

leitor deve apresentar algum conhecimento e habilidades de leitura desses elementos.. Em 

linhas gerais, o elemento verbal parece trazer a maior quantidade de informação na 

comunicação jornalística.  Vilas Boas (1996) chama atenção para o fato de que, além das 

informações sobre o assunto, o texto jornalístico, pela forma como é escrito, reflete o tom 

que o repórter quer imprimir à reportagem  

No que se refere ao tratamento dado a um tema, Vilas Boas (1996) explica que toda 

reportagem de revista expressa um tom com o intuito de envolver o leitor, mesmo que não 

especializado, num certo “clima”. Segundo o autor, a tonalidade é um elemento que 

diferencia a revista do jornal, dois estilos jornalísticos. No caso da revista, o tom é uma 

opção prévia de linguagem (drama, humor, tragédia, ironia, etc). Contudo, o tom dos 

discursos jornalísticos apresenta uma hipotética objetividade de modo que as reportagens 

sobre temas aparentam uma certa neutralidade. 

Vilas Boas (1996) se refere apenas ao tom revelado pelo texto verbal. Hoje, à luz da 

consideração da reportagem como um gênero discursivo e em relação o que já foi 

comentado sobre multimodalidade dos gêneros, é interessante notar que os elementos não-

verbais também contribuem para imprimir o tom da reportagem. Faria (2001) enfoca a 
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importância da leitura do fotojornalismo, além do texto das reportagens. Embora a autora 

não use o termo “tom” como Vilas Boas (1996), deixa claro, por meio de muitos exemplos, 

que as imagens podem imprimir um tom à reportagem. Scalzo (2006) também discorre 

sobre o poder das imagens no jornalismo de revista, que é o que interessa particularmente a 

esta pesquisa. 

 

1.5 As imagens e os recursos gráficos na reportagem de revista 

 

 Segundo Faria (2001), para se entender melhor as imagens,  é preciso analisar os 

elementos formais que simbolizam visualmente uma informação, apresentando diversos 

índices informativos e dilatando sua expressividade. A autora destaca alguns elementos da 

imagem que julga ser importante para o leitor constituir um espaço para adentrar numa 

leitura. Um desses elementos são as linhas (perspectivas das fotos). O mundo oferece, ao 

observador, diversos exemplos de linha: linha do horizonte, linha que divide os estados, 

linha definida pela margem de um rio, linha de contorno dos objetos entre outras. Com base 

nisso, os autores Oliveira e Garcez (2006) discorrem que a linha é um registro contínuo, 

podendo sugerir movimento e ritmo ou comunicar sensações e movimentos, dependendo de 

como são exploradas as imagens. Ao explorar uma linha, pode se transmitir dinamismo, 

velocidade, ímpeto, harmonia,  violência, medo e outros. 

 Outro um elemento muito explorado nas imagens é a cor. É fácil perceber a sua 

importância quando o observador assiste a uma propaganda em preto e branco ou quando 

assiste a um filme sem cor. Embora o efeito estético abarcado pelo preto e branco seja 

muito estimado, as cores fazem parte da sua vida. Dessa maneira, Oliveira e Garcez (2006) 

postulam que as cores exercem algum efeito sobre as pessoas: há cores que as induzem à 

movimentação, à dança; há uma energia que emana das cores influenciando seu estado de 

espírito, seu humor. As cores também podem transmitir, segundo os autores, idéias e 

conceitos. Elas têm uma função simbólica diária. Quando associada a uma idéia, numa 

determinada circunstância, a cor funciona como um símbolo.  

Quanto aos outros dois elementos da imagem do fotojornalismo destacados por 

Faria (2001), a luz e a sombra, é necessário lembrar que onde há luz, há também sombra e 

que a união dos dois elementos permite a percepção do volume. Luz e sombra são 
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“casadas”. Quando observam as imagens e as fotografias que as cercam, facilmente, as 

pessoas percebem os efeitos de luz e sombra. Todavia, a foto informativa, em princípio, não 

deve apresentar sombras, para que o registro feito pela foto se marque pela neutralidade e 

dê mais ênfase aos detalhes. Segundo Faria (2001), no fotojornalismo, a utilização das 

sombras é um recurso importante para imprimir uma expressividade à imagem que poderá 

levar o leitor a alguns sentidos não explicitados no texto. O tom da reportagem também 

pode ser expresso pelos efeitos de luz e sombra da foto. 

 Dentre os elementos não-verbais, além das imagens, também contribuem para 

imprimir o tom da reportagem as cores das letras e do fundo da página, o tipo de letra usado 

nos títulos e qualquer outro efeito de diagramação.  

Em linhas gerais, conforme Scalzo (2006), quando alguém direciona o olhar para 

uma página de revista, o primeiro aspecto observado são as imagens, as fotografias. Assim, 

antes de ler qualquer enunciado, é a fotografia que vai unir o indivíduo àquela página ou 

não. Imagens provocam reações emocionais, levam o indivíduo a mergulhar no assunto, 

seduzindo-o de maneira que ele ‘mergulhará’ na leitura de uma matéria. Por isso, é 

importante ter fotos nítidas, atraentes, sedutoras. Essas imagens despertarão as paixões nos 

indivíduos, sejam elas conscientes ou inconscientes.  

 A propósito das paixões, reporta-se ao conceito aristotélico para uma melhor 

definição do termo paixão: 

As paixões são todos aqueles sentimentos que, causando mudanças nas 
pessoas, fazem variar seus julgamentos, e são seguidos de tristeza e 
prazer, como a cólera, a piedade, o temor e todas as outras paixões 
análogas, assim como seus contrários. (ARISTÓTELES, 2000, p. 5) 

                    
 

A imaginação tem precisamente como função, segundo Aristóteles (2000), sustentar 

no intelecto as sensações, obviamente, após a terem produzido. Dessa forma, as paixões 

têm uma função “espiritual”, epistêmica; produzindo imagens mentais, informando sobre a 

pessoa e sobre o outro, como ele age em relação a ela (prazer/sofrimento). Assim, atribui-se 

o nome de paixões a tudo o que, acompanhado de dor e de prazer, estimula mudança no 

estado de espírito, provocando uma essencial diferença nos julgamentos pronunciados.  

Dessa forma, afirma Scalzo (2006), as imagens podem estimular, avivar, 

surpreender, distrair, divertir, informar, comunicar bem como auxiliar o leitor a entender a 
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matéria. O indivíduo é, a cada dia, tão bombardeado por apelos visuais e por estímulos 

visuais que, muitas vezes, para se proteger do excesso, passa a não perceber o que está em 

sua volta. Por isso, a propaganda fica cada vez mais apelativa, conseqüentemente, há mais 

chamamento agressivo e visual. Os produtos precisam, a qualquer custo, chamar a atenção 

até que o indivíduo seja capaz de “ver sem olhar”.Em outras palavras, mesmo que o leitor 

não esteja interessado, ele não pode escapar de perceber uma imagem, uma infografia, um 

retrato. Isso tem levado o leitor a autoproteção ou a uma atitude passiva, já que não é 

preciso fazer nenhum exercício, pois as propagandas e as imagens se encarregam de invadir 

a curiosidade ou suscitar o interesse de qualquer leitor. Conforme cita Scalzo (2006), o 

texto, por mais esplêndido que seja, será mais bem compreendido e atraente quando 

acompanhado de uma imagem, uma fotografia, um infográfico. Assim, destaca-se a 

importância da linguagem visual nas reportagens. 

As cores, segundo Oliveira e Garcez (2006), exercem determinado efeito nas 

pessoas. Em um ambiente exageradamente colorido não conseguimos permanecer. Há cores 

que nos induzem à dança e à movimentação, outras nos predispõem à calma e a paz. 

Chamamos de cores quentes as que carregam tons de vermelho e laranja, e de cores frias 

aquelas em que prevalecem os tons de azuis e verdes. 

Há uma enorme energia que vem das cores e que influencia nosso estado de espírito, 

pois tem efeito sobre o nosso humor. Contudo, as cores podem, também, transmitir idéias 

ou conceitos. De acordo com  os autores citados, elas possuem uma função simbólica muito 

importante no nosso cotidiano. Quando associada a uma idéia, numa determinada 

circunstância, a cor funciona como um símbolo. Na nossa cultura temos diversos exemplos 

muito conhecidos, como:: 

Branco se iguala à paz, pureza 

Vermelho representa perigo, paixão, revolução 

Preto representa luto 

Amarelo representa atenção 

Rosa remete ao sexo feminino (para os bebês) 

Azul remete ao sexo masculino 

Violeta lembra quaresma, paixão de Cristo. 
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Comentam os autores que pesquisar mais a fundo o fenômeno das cores exige que 

deixemos de lado nossas idéias tradicionais, tais como: o mar é verde, o céu é azul, a 

madeira é marrom, as folhas são verdes, o sol é laranja, a lua é prata... A idéia de cor é 

muito mais complicada do que parece á primeira vista: o céu, além de azul, pode ser 

laranja, cinza, negro, prata... Depende do momento instante em que é observado. 

A cor é um elemento físico e não existe em si, de maneira independente da luz, ou 

seja, ela é gerada pela luz. As cores se organizam de acordo com sua relação com três cores 

principais, chamadas de primárias. Delas formam-se as cores secundárias. 

Se observar fixamente o vermelho, por uns trinta segundos, conforme citam Oliveira 

e Garcez (2006), quando fechar os olhos ou olhar imediatamente para o espaço em branco a 

pessoa verá o verde. A cor complementar do verde é o vermelho, se olhar fixamente para o 

verde é o vermelho que aparecerá.  

São as cores que atraem e se valorizam mutuamente, transformando a percepção que 

temos delas. Por isso, quando colocadas lado a lado, alcançam efeitos de luminosidade 

máxima. Uma mesma cor pode provocar uma  percepção diferente quando introduzida 

sobre fundo diferente; uma mesma cor pode parecer mais escura numa figura menor. 

Dessa maneira as cores podem interferir em todas as criações visuais, fotografias, 

cartazes, filmes, desenhos, entre outros. Portanto, é importante conhecê-las, pois as cores 

estão presentes em todas as esferas de criação artística.   

 O uso da fotografia no jornalismo tornou-se ainda mais importante, pois os 

fotojornalistas entenderam que poderiam usar a técnica de fotografar não apenas como um 

relato da realidade, mas como uma manifestação artística que poderia causar emoções e 

transmitir idéias e pensamentos, além das próprias imagens.  

A arte da fotografia recorre a meios técnicos para atingir resultados que fazem parte 

do código visual. Considerando-se que todas as linguagens têm um sistema próprio de 

organização, a linguagem visual também apresenta seu código.  

Dessa forma, podem-se conceituar, à luz dos autores Oliveira e Garcez (2006, p. 70-

71), algumas definições acerca dos elementos formais que traduzem uma informação visual 

e que foram citados brevemente por Faria (2001): 
 

 Há um esquema geométrico básico em que as linhas determinam a forma, 
a disposição dos objetos, gestos, cenários e paisagens. Essa teia de 
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elementos geométricos pode despertar várias sensações no leitor: calma, 
tranqüilidade, estabilidade, agitação, paz, terror, medo, indignidade, 
compaixão, entre outros. As linhas, o volume, a luz, a sombra, as cores e o 
ponto de vista contribuem para que a constituição dos elementos seja bem 
sucedida e alcance o efeito esperado do artista ou do fotógrafo.  

 

 Além do tom da reportagem, expresso pelos elementos verbais e pelos não-verbais, 

uma outra característica da reportagem  que um leitor proficiente pode perceber também 

pelas imagens e pelas cores é o ponto de vista.  Vilas Boas (1996, p. 21) define o ponto de 

vista de uma reportagem como:  

 um propósito, não necessariamente explícito – de se chegar a algum 
lugar, de propor alguma coisa para o leitor. [...] O ponto de vista é mais 
ou menos a ‘moral da história’. 

 

Naturalmente, o leitor percebe o ponto de vista da reportagem lendo o texto, mas a 

decisão da leitura pode depender de uma imagem. Conforme Scalzo (2006, p.70), uma 

pesquisa com leitores de Veja indicou que uma matéria de uma coluna, na qual, não há 

fotografias ou ilustrações é lida por apenas 15% dos leitores. Isso mostra a importância da 

fotografia e de seu enquadramento para atrair a atenção do leitor. Uma das grandes 

vantagens das revistas é que elas oferecem muitos recursos gráficos para transmitir sua 

mensagem. Sabe-se que, com o advento da tecnologia, fica muito fácil a criação de 

imagens, inclusive, há diversas discussões envolvendo a utilização e manipulação dos 

retratos nas revistas. Entretanto, esse não é o alvo da presente pesquisa, motivo pelo qual 

esse aspecto, por ora, não será desenvolvido, pois o objetivo dessa não é discutir a 

veracidade das imagens em revistas.  

 Afirma Scalzo (2006) que a fotografia e a revista são almas gêmeas. Desde o 

lançamento da primeira edição de revista ilustrada, elas nunca se divorciaram, perpetuando 

a união até os dias atuais.  

   A revista é um objeto mais íntimo do leitor do que o jornal, e o público dessa é mais 

específico. São várias as vantagens que a revista apresenta a começar pelo formato até a 

segmentação por assunto. É fácil de carregar, não mancha as mãos, cabe em qualquer bolsa, 

tem como foco o leitor – conhece sua face, fala com ele diretamente, trata-o de você.  

 Na verdade, o jornal, ao longo dos anos, tentou se adaptar ao leitor, sobretudo ao 

leitor jovem, tratando de produzir suplementos específico para esse público. No entanto, 

para ler esse caderno dedicado especialmente ao jovem, ele precisa comprar o jornal 
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inteiro. Uma outra forma de adaptação do jornal diz respeito ao formato, tendo diminuído 

seu tamanho, para assim agradar o leitor. 

No jornal, fala-se para um enorme público, sem condições de distingui-lo; já, numa 

revista semanal de informação, o público é selecionado. Nesse tipo de revista, é fácil saber 

com quem se está lidando. Dessa maneira, é importante que o editor tenha claro uma idéia 

preliminar, caso contrário, não adianta fazer pesquisas com a finalidade de perguntar ao 

leitor que revistas ele gostaria de ler, é necessário recorrer a uma inovadora e atraente idéia 

para cativar o público que se quer alcançar.  

 De acordo com Scalzo (2006), há outros meios de aproximação das revistas com o 

público como, por exemplo, a realização de pesquisas qualitativas (em que os editores 

podem olhar sem serem vistos) e o serviço de atendimento ao leitor. Seja como for, o fator 

principal é que, nos casos de publicações bem-sucedidas no comércio, existe um canal para 

ouvir o público. O importante, para o jornalista, é ver os leitores folheando a revista em 

cuja redação trabalha, no ponto de ônibus, no salão de beleza, no consultório dentário. 

De tempo em tempo, preconiza Scalzo (2006), as revistas ocupam um espaço de 

destaque na economia. Dependendo do tema utilizado, chegam a vender cerca de um 

milhão de exemplares por semana, como o caso das revistas da Editora Abril (Ana Maria, 

Contigo... entre outras, no ano de 2002). Difícil é manter esse número em alta, certamente, 

é um desafio para os jornalistas. Uma visão preconceituosa foi responsável, por algum 

tempo, pela idéia que vigorou por volta dos anos de 1992-2002 de que as classes populares, 

ao contrário do leitor habitual de periódicos, dariam menos importância ao aspecto visual, 

aos textos mal escritos, não apresentando capacidade de avaliar os elementos gráficos entre 

outros recursos utilizados. Assim, chegavam, às bancas, revistas com cores fortes, textos 

simples, projetos gráficos mal elaborados, sem nenhuma elegância. 

Essas revistas mal-elaboradas foram, então, superadas, graças a um segmento de 

leitores exigentes e ávidos por uma melhoria na qualidade. As editoras foram, enfim, 

adaptando se a seus leitores e focando-se neles para  ter qualidade. 

Em linhas gerais, é o espaço de valores e de interesse do leitor que definem o tipo 

de linguagem gráfica, o corpo do texto, a diagramação, a entrelinha. Enfim, o leitor (a 

tiragem) é considerado pelos jornalistas o termômetro que acusa resultados, sejam eles 
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positivos ou negativos. O leitor tem o poder de decisão, afinal, economicamente falando, o 

leitor é alvo das editoras.  

Dessa forma, uma revista, para ser bem sucedida, além de conter informações de 

qualidade, restritas e bem aprimoradas, necessita de um toque especial, um “tempero” 

diferente. O leitor de uma revista sempre espera algo mais, espera receber as mensagens de 

forma prazerosa, espera uma mensagem correta, clara e simples; - seja receita para 

emagrecer; - uma receita de bolo; - um exemplo de sucesso pessoal; - um roteiro para 

viagem, entre outros. 

As editoras de revistas mantêm o foco no leitor, então, é necessário, sobretudo, 

conhecê-lo para, posteriormente, escrever-lhe algo, adotando o tom adequado e incitando a 

ler com avidez. Assim, o modelo de linguagem varia muito de uma publicação para outra, 

não há um manual a ser seguido, como acontece na redação de um jornal. Na confecção de 

matérias para revista é necessário apropriar-se da mesma linguagem do leitor, assim, cada 

revista especificamente irá escrever para seu público. Outros elementos que estão no 

primeiro nível de escala de leitura de qualquer meio impresso são os títulos e os 

infográficos. Dessa forma, um atraente título desperta a atenção do leitor e, assim como a 

fotografia, o infográfico ocupa todas as chamadas para os textos; inclusive, é, por meio 

dele, que o leitor decide ler ou não uma matéria. 

A infografia veio com a era digital, usufruindo recursos gráficos para cristalizar a 

relação do leitor com os meios impressos e estreitando laços de informação. A infografia 

descreve processos como: a queda de um avião, o ataque de um vírus ao ser humano, a 

órbita de um planeta, podendo causar um fascínio nos leitores, pois lhes facilita a releitura 

das imagens; sem dúvida, é uma informação visual. Por meio da infografia, os leitores 

podem extrair do texto toda e qualquer informação, inclusive dados numéricos que 

geralmente são difíceis de entender e que, se transformados em tabelas e gráficos, facilitam 

a leitura.  

Dessa forma, o leitor deve estar atento para “decodificar” todas as informações de 

um infográfico, pois não é só o texto que, muitas vezes, exagera nas informações, mas o 

infográfico também. Enfim, o leitor deve estar atento às informações pertinentes ao 

assunto, descartando informações que não são tão necessárias. 
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1.6 As reportagens de divulgação científica 

 

Conforme explica Oliveira (2005), a partir do final do século XIX,  iniciou-se a 

pesquisa científica no Brasil, a propósito da organização da comunidade científica. Naquela 

época, havia um controle rígido, por parte do governo, no que se refere à liberdade de 

expressão do indivíduo.  

Muitos textos a serem veiculados pela imprensa eram proibidos e prescritos na 

forma de lei, até o momento em que Getúlio Vargas, o então presidente do Brasil, criou o 

departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). Com isso, o governo passou, finalmente, 

pela primeira vez, a fornecer todo o respaldo econômico e orçamentário para a iniciativa de 

montar uma estrutura de comunicação social, porém com a finalidade de cercear a liberdade 

de informação e expressão durante a gestão do presidente em questão, entre os anos do 

chamado Estado Novo (1940-1944). 

Apesar de as restrições, diz Oliveira (2005), a ciência brasileira conquistou 

credibilidade e, definitivamente, entrou para a agenda do governo e da sociedade em 

meados dos anos de 1940. Durante esse processo de transformação e também de doloroso e 

restrito crescimento, a organização científica no Brasil havia sofrido obviamente influência 

de dois segmentos: o término da segunda Guerra Mundial e o “estouro” da era tecnológica, 

impacto esse repercutido em todo o mundo. Houve, no Brasil, o primeiro e notório fato 

marcante, a criação da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), entidade 

essa que hoje reúne todas as sociedades científicas do País, respeitada e conhecida, com 

uma história de mais de 50 anos.  

A criação do CNPq (Conselho Nacional de Pesquisas), no ano de 1951, cujo 

objetivo principal era diligenciar e estimular o desenvolvimento da investigação científica e 

tecnológica em qualquer campo do conhecimento, oportunizou a regulamentação da ciência 

e da tecnologia ligada diretamente ao governo. Assim, é pertinente ressaltar, conforme 

Oliveira (2005), a importância do CNPq para a pesquisa nacional, diante do panorama já 

citado sobre o término da segunda guerra, pois este órgão surgiu em vias de uma pautada 

ideologia de “segurança nacional” e a busca dos intelectuais brasileiros por conquista de 

eqüidade no que se refere à ciência e tecnologia internacionais, diante de outros países, no 

desenvolvimento de pesquisas e tecnologias. Dentre outras atuações, o CNPq apresenta um 
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louvável mérito na área de jornalismo e divulgação científica. A entidade oferece prêmios 

todos os anos desde a década de 70, pela divulgação das tarefas de pesquisa e dos avanços 

científicos e tecnológicos, nos veículos de comunicação coletiva, eletrônicos e impressos. 

A partir da década de 1980, o jornalismo científico no Brasil teve um crescimento 

importante. Surgiram revistas científicas que contribuíram para esse avanço: Ciência Hoje 

(SBPC) e Ciência Ilustrada (Editora Abril). Em meados de 1990, a Editora Globo lançou a 

revista Superinteressante, além do surgimento de programas de televisão como Globo 

Ciência (TV Globo) e Estação Ciência na extinta TV Manchete. Naquela ocasião, o CNPq 

reeditou a Revista Brasileira de Tecnologia (RBT).  

Conforme cita Oliveira (2005), grandes eventos de repercussão mundial 

influenciaram para o desenvolvimento do jornalismo científico no Brasil nos anos de 80. 

Na década de 90, as editoras dos grandes jornais criaram oportunidade para produções 

jornalísticas nas áreas de ciências e tecnologia, apesar disso, ainda dava uma maior 

conveniência aos assuntos de caráter internacional. Mais tarde, as universidades, com as 

respectivas assessorias de imprensa; as instituições de pesquisas e agências de fomento à 

pesquisa se organizaram de modo a produzir informativos por meio de jornais e revistas. 

 As reportagens de divulgação científica publicadas em conceituadas empresas de 

comunicação são meios de fazer a divulgação de massa, para um público ainda menos 

especializado do que aquele que lê revistas como Ciência Hoje. Nesse contexto, temas 

relativos à saúde, ao meio ambiente e à tecnologia que afetam mais diretamente o público 

têm atraído a atenção dos leitores de revistas semanais e de jornais. 

De acordo com Leibruder (2000), o texto de divulgação científica se constitui a 

partir da união de dois gêneros: o discurso da ciência e o discurso do jornalismo. Algumas 

revistas de divulgação científica apresentam-se como suplementos científicos, como as 

revistas Ciência Hoje e Globo Ciência. Outras revistas de informação geral, como a revista 

Veja, apresentam reportagens sobre recentes descobertas científicas mais adaptadas a um 

público amplo, apresentando uma divulgação científica mais popular. Bueno (apud DINIZ, 

2006) classifica essas publicações como “divulgação científica”, que é o trabalho de 

comunicação do conhecimento voltado para o grande público, seja em revistas unicamente 

com essa finalidade, seja em revistas de assuntos gerais. Esse autor distingue essas 

publicações dos suplementos científicos, denominados “disseminação científica”, que é o 
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trabalho de comunicação do conhecimento realizado no âmbito do público especializado, o 

que acontece em periódicos das áreas científicas.  

Holzbach e Gomes (2006) comentam que, por meio dessas revistas ou dessas 

reportagens de divulgação científica, temas de pesquisa científica são apresentados  para 

um meio não especializado, de forma que qualquer cidadão que tenha um pouco de 

conhecimento de leitura possa ter contato com o texto e também ter condições de aprender 

com as reportagens, bem como formar opinião sobre o assunto que lê  

 Leibruder (2000) comenta que o texto de divulgação científica busca equivalência 

entre o jargão científico e o jornalismo; no entanto, aspectos característicos do discurso 

científico, como objetividade e impessoalidade da linguagem ainda estão presentes no texto 

de divulgação científica. Por isso, a divulgação científica agrega elementos tanto do 

discurso jornalístico como daquele que lhe serve de fonte – o discurso científico – e situa-

se, na prática discursiva, no campo do interdiscurso em que a atividade de divulgação 

científica se desenvolve. È exatamente esse diálogo o elemento principal no entendimento 

do que vem a ser a reportagem de divulgação científica. 

O discurso jornalístico também busca um perfil objetivo, claro e conciso da 

linguagem, como explica Leibruder (2000): 

Nesse aspecto, poderíamos comparar o discurso científico ao jornalismo 
no fato de que ambos tentam camuflar a presença do autor emprestando 
voz ao próprio assunto. O discurso em 3ª pessoa do singular e a 
descritividade, por exemplo, caracterizam a impessoalidade e o 
distanciamento ao qual a linguagem do jornal é ligada por tradição.  

 

O texto jornalístico passa a desempenhar a sua função que é a de informar, na 

medida em que é lido, e o público-alvo determina as escolhas do jornalista. Por esse 

motivo, o aspecto jornalístico, em linhas gerais, deve atender ao público-alvo e as 

expectativas do leitor, bem como envolver o leitor no assunto, requerendo do discurso 

jornalístico algo mais do que uma linguagem uniforme, isso significa que a linguagem de 

um jornal varia de acordo com o seu público.  

O discurso jornalístico está localizado entre o registro formal e o registro informal, 

entre a comunicação escrita e a comunicação oral, entre o caráter objetivo e a o caráter 

subjetivo,  entre o envolvimento e o distanciamento. 
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A reportagem jornalística trata de um fenômeno social ou político, buscando 

explanar os fatos, dessa forma, explica Charaudeau (2006, p.221): 

Um fenômeno social significa uma série de fatos que se produzem no 
espaço público (mais uma vez, é preciso que seja de interesse geral), cuja 
combinação e/ou encadeamento representa, de uma ou de outra, uma 
desordem social ou um enigma (princípio de saliência) no qual o homem 
está implicado. “O estado de fenômeno”: isso significa que este já é do 
conhecimento da maioria. Não está ligado de maneira direta com a 
atualidade, mesmo quando nela está ancorado.  
                            

Na proporção em que o exercício da atividade científica se encontra separado do 

homem leigo, o discurso que o representa, de acordo com Leibruder (2000), acaba 

circulando apenas nos meios intelectualizados, mas o objetivo da atividade de divulgação 

científica é exatamente o contrário: é abrir ao público um universo recheado de discursos, 

os mais variados possíveis. Para tanto, o jornalista-divulgador deverá desconsiderar o 

discurso propriamente especialista e passar a utilizar um discurso mais coloquial. Ao se 

deparar com termos técnicos, deverá decifrá-los, utilizando-se de um vocabulário mais 

próximo ao do leitor. Nesse sentido, o divulgador deve fazer o que a autora chama de 

tradução intralingual, atrelando ao discurso elementos lingüísticos e extralingüísticos, indo 

ao encontro das experiências do leitor. Em outras palavras, para se aproximar do leitor, o 

jornalista usa recursos lingüísticos e didatizantes e, em seu texto, apresenta  linguagem 

mais coloquial, familiar ao universo do leitor.  

Como já dito, um recurso do discurso de divulgação científica é a  impessoalidade, 

ou seja, o objeto da pesquisa é apresentado como sujeito, de modo que esse objeto é 

apresentado, ao leitor, na posição de sujeito discursivo. A utilização dessa estratégia 

discursiva é um enorme trunfo de um texto que se pretende inequívoco: ao se apagar 

textualmente, o autor imprime um perfil neutro em seu discurso. 

 Sabe-se que o jornalista que trabalha com um meio de divulgação de massa, no 

caso voltado para um público não-especializado, realiza a difusão do conhecimento por 

meio de revistas, jornais, emissoras de rádio, TV, meios eletrônicos e publicações didáticas. 

No que diz respeito aos meios de comunicação de massa, conforme Diniz (2006), há uma 

hierarquização dos assuntos a serem tratados, e o jornalista costuma trabalhar com o factual 

e temas a ele relacionados. Já o jornalista focado em ciências e tecnologia trabalha com 

variáveis menores na definição do tema a ser divulgado, pois não são todos os temas 
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científicos que interessam ao grande público. De toda forma,  o jornalista sempre trabalha 

em busca de uma melhor estratégia no desenvolvimento de sua reportagem para levar, ao 

conhecimento do leitor, as últimas novidades sobre determinada descoberta científica. A 

presente pesquisa, em seu primeiro objetivo específico, busca revelar essas estratégias no 

corpus analisado. 

 O divulgador de ciências traz a voz do cientista por meio de citações, implícitas ou 

explicitas, usando outros recursos como: assertividade, nominalizações, verbos empregados 

na terceira pessoa do singular ou na voz passiva eescolha marcadores de impessoalidade.  

 Como se dirige a um público não-especializado, cabe ao divulgador, no caso, o 

jornalista, tornar a sua reportagem acessível, assumindo um formato atraente. Para isso 

acontecer, o texto deve conter recursos lingüísticos (metalinguagem, título, narratividade, 

resumo) e extralinguisticos (recursos visuais, como: fotos, tabelas, esquemas, gráficos) que 

podem despertar o interesse do leitor. Dessa forma, cita Oliveira (2006), o uso da 

metalinguagem é  um eficaz recurso para aproximar o público leigo das informações 

científicas. Quando os indivíduos conseguem associar um princípio ou uma teoria científica 

a algo que lhes é familiar, o entendimento do assunto é facilitado, tornando a comunicação 

científica eficiente. 

Assim, preconiza Charaudeau (2006), a reportagem deve propor um questionamento 

sobre o assunto tratado, para tanto, recorre-se a vários tipos de critérios, utilizando recursos 

de imagens, figuras, entre outros, com a finalidade de satisfazer o leitor, transferindo-lhe 

credibilidade de informação e trazendo a tona provas da existência dos fatos. 

Dessa forma, citam Di Giulio e Figueiredo (2006), as reportagens de divulgação 

científica podem apresentar problemas no que se refere à adequação das atividades 

científicas desenvolvidas, pois a grande imprensa, às vezes, limita-se à divulgação de 

notícias da ciência sem de fato contextualizá-las dentro da realidade do leitor. A prioridade 

da mídia difere, muitas vezes, a do leitor, causando um resultado distorcido, assim, o que é 

mostrado para o leitor difere do que é estudado pelo pesquisador. É notório, segundo o 

autor, que as reportagens sobre o meio ambiente e saúde apresentam problemas ainda 

maior, pois esse tipo de reportagem chama atenção do leitor, e a mídia, na ânsia de levar 

informações ao público, às vezes, peca, transmitindo-lhe informações erradas ou 

destorcidas.  
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 Por esse motivo, comentam os autores, há uma preocupação por parte dos cientistas 

no que se refere à mídia fornecer informações destorcidas ou errôneas à população; eles 

reconhecem a importância de se divulgar os fatos como são, sem sensacionalismos. Nessa 

visão, cabe aos jornalistas a tarefa de informar o que está fundamentado em diretrizes que 

visem à divulgação adequada dos resultados das pesquisas, respeitando-se a ética 

jornalística e levando em consideração que o propósito principal de seu trabalho é  informar 

adequadamente os cidadãos.  

Grillo, Dobranszky, Laplane (2004) comentam que informar os leitores, seja por 

meio de discurso de transmissão pela mídia, seja por meio de discurso pedagógico, 

representa uma maneira assimétrica em que um dos interlocutores é dotado de um saber, e o 

outro não, quer esse saber seja real ou suposto como real, confirmado ou não por uma 

posição institucional, profissional ou científica. Para a consideração dos gêneros 

discursivos produzidos nessas condições, é preciso examiná-los sob uma ótica formal, 

representacional e pragmática, ou seja: o estudo da distribuição, do estabelecimento 

representacional, dos traços formais de didaticidade, isto é , fazer saber, fazer ver, fazer 

com que o leitor não especializado compreenda, fazer de forma que o leitor possa 

internalizar saberes novos e pré-construídos sobre os quais se amparam as esquematizações 

que o locutor prepara, em função da avaliação que ele faz da situação, das representações 

que ele tem dos destinatários, aquelas que ele dá de si próprio e aquelas que ele tem ou que 

ele dá do tema.  

  

1.6.1 Recursos lingüísticos da reportagem de divulgação científica 

  

Conforme Leibruder (2000), na medida em que a atividade científica encontra-se 

distante do leitor não-especialista, o discurso que a representa torna-se um enigma, ou seja, 

um emaranhado de letras confusas e sem sentido para àqueles que não são especialistas no 

assunto, sendo apenas compartilhado por indivíduos que pertencem a essa comunidade 

científica. Assim sendo, a reportagem jornalística de divulgação científica deve adotar um 

ponto de vista global, ou seja, espera-se que o jornalista de divulgação cientifica esteja 

perto da realidade ou da suposta realidade do acontecimento e do leitor leigo. 
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A meta da jornada cientifica é conseqüentemente permitir, ao grande público, 

adentrar em um universo cujo acesso até então lhe fora impraticável pela opacidade de seu 

discurso. Dessa maneira, o jornalista divulgador não pode apresentar um discurso 

“fechado” de um especialista, escolhendo um texto mais “aberto”, ou seja, um texto cuja 

linguagem seja mais coloquial. Ao se deparar com linguagens técnicas, o jornalista 

certamente as tornará mais claras por meio de um vocabulário mais próximo ao usado pelo 

leitor. Justifica-se o uso desse recurso para aproximar o leitor de segmentos até então 

restritos.  Dessa forma, imprime-se um caráter metalingüístico ao texto de divulgação 

científica, ou seja, sua habilidade de auto-explicar. 

Em linhas gerais, os recursos lingüísticos usados nas reportagens de divulgação 

científica sugerem um abrandamento para o leitor não-especialista compreender o texto.  

Ainda que o discurso científico seja o elemento principal, o objetivo do texto de 

divulgação científica não deve se limitar a apenas a acomodá-lo aos padrões lingüisticos do 

discurso jornalístico e de seu respectivo público consumidor. O texto de divulgação 

científica não é meramente um texto secundário, resultante da tradução de um discurso 

inicial com caráter complexo e temático; o texto cientifico deve ser elaborado de acordo 

com o perfil dos leitores.  

Conforme Leibruder (2000), os recursos didatizantes mais utilizados para 

explicação de termos científicos pouco conhecidos pelo leitor ao qual a divulgação 

científica se destina são: a definição, a exemplificação, a comparação, as metáforas e a 

parafrasagem.  

 Leibruder (2000) explica que “definir” é expor características próprias e essenciais 

de um elemento ou idéia. É um processo que necessita de precisão no que se refere ao uso 

da linguagem, em especial, no caso da divulgação científica. Entretanto, há dois tipos de 

definição: a denotativa e a conotativa. A primeira estabelece o objeto atribuindo, às 

palavras, o seu sentido usual; a segunda o faz por meios de termos empregados em seu 

sentido figurado. A definição pode se apresentar entre parênteses ou vírgulas tornando, 

assim, desnecessário o uso do verbo de ligação. 

A exemplificação ocorre por meio de citações de fatos referentes às situações reais e 

complexas que levam os leitores a compreender melhor as situações de modo geral e os 

conceitos a elas relacionados. 
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A comparação ressalta semelhanças entre elementos, idéias e seres, e isso faz, 

conseqüentemente, os leitores estabelecerem comparações ou analogias, recursos estes 

utilizados em longa escala na aplicação de conceitos nada familiares ao leitor leigo. 

Consiste em unir os dois campos semânticos semelhantes. Assim, o fenômeno a ser 

explicado é comparado a uma experiência comum do dia-a dia do leitor. 

A metáfora é outro poderoso recurso didatizante. O significado dessa palavra é 

transportar. A metáfora acontece quando há uma transferência de um elemento de uma 

oração para um espaço semântico diferente daquele ao qual comumente é atrelado. Dessa 

forma o sentido original se transforma de acordo com o contexto. È importante ressaltar 

que, embora exista predominância de metáforas constituídas por substantivos, são também 

comuns as metáforas que se constroem com adjetivos. 

Parafrasagem é um recurso metalingüístico e consiste na explicação de orações ou 

termos técnicos por meio de outros vindos de uso comum. Esse recurso didatizante é 

introduzido por expressões do tipo: isto é, ou seja entre outros.  

Dessa forma, conclui Leibruder (2000), aos olhos da ciência e da razão, o mundo 

revela, ao homem, somente um lado da realidade, nunca totalmente abarcando. Assim, a 

suposta neutralidade do discurso da divulgação científica é somente uma estratégia 

argumentativa, cujo objetivo é o de convencer o seu interlocutor sobre o seu ponto de vista. 

Nesse caso, especificamente, esse lado da realidade ainda precisa ser didatizado para que o 

leitor o apreenda, tanto quanto possível.  

Ressalta-se, então, a importância de o professor de Língua Portuguesa, ao trabalhar 

com textos de divulgação cientifica em sala de aula, atentar-se para o conteúdo temático do 

texto bem como para a maneira como esse conteúdo é veiculado. Dessa forma, será 

permitido que o aluno identifique as características de um texto de divulgação cientifica, 

sua temática, seu grau de argumentatividade bem como os pontos principais em que o autor 

se apóia para explicar um conteúdo técnico. Seria interessante o leitor avaliar se ele tem 

conhecimento prévio sobre esse conteúdo ou  se ele depende apenas da informação do texto 

para compreendê-lo. Nesse último caso, é interessante avaliar se o texto consegue ser 

suficientemente didático.  
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1.6.2 Aspectos da multimodalidade das reportagens de divulgação científica 

 

Com advento da tecnologia, criam-se novas imagens e novos layouts com muita 

facilidade bem como se desenvolvem  novos meios para se divulgar essas  criações para um 

público vasto e variado. De acordo com Dionísio (2005), é cada vez mais comum o usa da 

combinação de material visual com a escrita, o que caracteriza a multimodalidade dos 

gêneros discursivos escritos. A linguagem verbal – uma modalidade de linguagem – vem 

sempre acompanhada por diagramação, cores, formas, imagens, infográficos, fotos – outras 

modalidades de linguagem. Vive-se sem discussão, num mundo cada vez mais visual, e 

isso exige da sociedade moderna o que a autora chamou de “letramento visual”.   

 O conceito de letramento está presente na sociedade contemporânea, à pratica de 

letramento da escrita, do signo verbal, deve ser atrelada a prática de letramento da imagem, 

do signo visual. Devemos, portanto, falar em letramento no plural, pois, a multimodalidade 

é um marco constitutivo do discurso oral e escrito. A variedade de recursos tecnológicos a 

serviço da comunicação humana autoriza a criação de uma infinidade de manipulação 

gráfica como uma rápida propagação da informação e também novas maneiras de se 

escrever. 

As reportagens, de maneira geral, utilizam-se de muitos elementos não-verbais. As 

reportagens de divulgação científica se utilizam também desses elementos com a clara 

finalidade de facilitar, ao leitor, o entendimento de conceitos científicos complexos. Nesta 

seção, abordam-se especificamente os infográficos e as fotos, que são elementos 

significativos na leitura do corpus desta pesquisa. 

Uma das criações gráficas que têm crescido dentro do jornalismo impresso, do 

telejornalismo e do webjornalismo é o infográfico, isto é, uma “criação gráfica que usa 

recursos visuais (desenho, tabelas, gráficos e outros) juntamente com os textos, para 

apresentar informações jornalísticas de forma suave e prazerosa”, como define Teixeira 

(2006). Essa combinação de palavras com imagem é uma sofisticada forma de apresentar 

algo complexo, pois a imagem sozinha seria insuficiente, como explica o autor. O 

infográfico é categorizado como expressões gráficas, mais ou menos complexas de 

informações, cujos conteúdos são os fatos ou os temas e a interpretação de como funciona o 

fenômeno enfocado. Seu uso é legítimo em texto que pretende fornecer explicação acerca 
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de um fenômeno ou acontecimento, sendo praticamente obrigatório quando se trata da 

cobertura jornalística de temas atrelados á ciência e à tecnologia, mais propriamente 

quando direcionada a público leigo. 

Nas reportagens de divulgação científica, é comum o uso de infografia, pois, quando 

os temas são  complexos, esse recurso pode auxiliar um público não-especialista a entender 

o conteúdo da reportagem. Teixeira (2006), contudo, adverte que, como tudo aquilo que 

aparece em publicações jornalísticas, nem sempre o infográfico pode ser considerado um 

elemento jornalístico. O autor critica os casos em que o infográfico  se assemelha a um 

estratagema didático, trazendo apenas informações que já se encontram em enciclopédias 

ou livros didáticos. O infográfico deve ser usado como uma estratégia de apresentação de 

informação, como um recurso que complementa o entendimento do leitor, mas deve sempre 

lhe oferecer pelo menos uma informação nova. Para isso, o jornalista deve buscar 

informações sobre as últimas descobertas a respeito do assunto, não apenas reproduzir de 

forma gráfica moderna informações já existentes.  
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CAPÍTULO 2 

 

A REPORTAGEM DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA:  ANÁLISE DO 

CORPUS 

 
2.1 Apresentação do capítulo 

 

Neste capítulo, apresentam-se o corpus de pesquisa, os procedimentos adotados para 

a análise das reportagens e a análise das reportagens sobre meio-ambiente selecionadas.  

 

2.2 O corpus de pesquisa  

 

O corpus analisado nesta pesquisa é formado por cinco reportagens publicadas na 

Revista VEJA, da Editora Abril, cujos assuntos são relacionados ao meio ambiente, sendo 

elas: 

1. “7 Megassoluções para um megaproblema”, Revista Veja de 30/12/2006 (p.139-

140-142). 

2.  “A Fronteira final”, Revista Veja de 11/04/2007 (p.79-80) 

3. “As Lições da Antártica para o clima”, Revista Veja de 11/04/2007 (p.93-94) 

4. “Sem Neve para Esquiar”, Revista Veja de 27/12/2006 (p. 83-84) 

5. “O Adeus do Golfinho”, Revista Veja de  27/12/2006 (p. 84) 

 

A seleção das reportagens  obedece aos seguintes critérios:  

a) São reportagens sobre assuntos polêmicos que tratam das questões ambientais e 

das conseqüências que a ação humana sobre a natureza pode causar. 

b) São reportagens repletas de imagens e infográficos capazes de levar o leitor à 

reflexão.  

 c) São reportagens que tratam os temas a partir de um enfoque científico, embora 

didatizado uma vez que a revista atinge um público amplo, sem conhecimentos técnicos 

específicos sobre questões ambientais. 
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 Considera-se interessante que, numa sala de aula, o professor instigue a discussão 

acerca das diferenças entre um enfoque meramente baseado na observação do estágio atual 

do meio ambiente e um enfoque científico que busque explicar com propriedade as causas 

dos problemas e apontar medidas e comportamentos necessários para um futuro menos 

catastrófico. 

 

2.3 Procedimentos para análise das reportagens 

 

O procedimento adotado para a análise das reportagens partiu da mais provável 

ordem de leitura de uma reportagem por um leitor proficiente, ou seja, a leitura dos 

elementos composicionais verbais mais destacados – título e subtítulo –, a leitura das 

imagens – elementos composicionais não-verbais – e, finalmente, a leitura do texto com 

ênfase nos elementos didatizantes da informação científica. Parte-se do pressuposto de que 

esse procedimento é eficaz para a leitura desse tipo de reportagem em sala de aula, visando 

a um desenvolvimento de habilidades de leitura dos alunos dos Ensinos Fundamental e 

Médio. 

Os primeiros elementos composicionais analisados foram o título e o subtítulo para 

a observação do aspecto do tema que a Revista priorizou como informação importante a seu 

público-alvo e para a observação do tom adotado pela reportagem, de acordo com o que foi 

apresentado no capítulo 1 a respeito da organização típica e do conteúdo desses elementos 

do texto jornalístico. Sendo os elementos que primeiramente são lidos, o titulo e o subtítulo 

se revelam muito importantes para a compreensão e para o estabelecimento de objetivos de 

leitura.  

 Na seqüência, foram analisados os elementos composicionais não-verbais – fotos e 

infográficos – utilizados para apresentar o problema ambiental ao leitor, para imprimir um 

certo tom à reportagem e para didatizar as informações científicas. Esses elementos devem 

receber ênfase na leitura de reportagem porque, como citado no capítulo 1, trazem um 

volume de informações muito grande, permitem uma série de inferências sobre o tema e a 

abordagem dada pela revista, podem conter informações que não são explicitadas no texto 

e, além disso, não tem sido tradição nas aulas de língua portuguesa a leitura do texto não- 
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verbal. Atualmente, observa-se, “o conceito de texto ultrapassou o puramente linear e 

configura-se agora como multimodal (imagem, fotografia, gráficos, símbolos, etc.)”, como 

explica Oliveira (2007, p. 183). Continua a autora: “estamos em plena era da ‘cultura do 

visual’ e, portanto, é preciso aprender a, no mínimo, ler, analisar e posicionar-se com 

relação à produção e consumo de textos visuais à semelhança do que fazemos com relação 

aos textos lineares tradicionais”. (p. 183).  

 E, finalmente, foram analisados os recursos lingüísticos utilizados para didatizar as 

informações científicas mais complexas: definição, exemplificação, comparação, 

metaforização e parafrasagem, como citado em Leibruder (2000). Além desses, nota-se, no 

corpus, a grande quantidade de explicações, na forma de aposto ou de orações explicativas. 

A leitura detalhada desses pontos da reportagem de divulgação científica é importante para 

o aluno-leitor porque esses recursos são utilizados para facilitar a compreensão de conceitos 

ou informações difíceis para o leitor leigo no assunto. Em atividades de leitura em sala de 

aula dessas reportagens, se o professor der atenção a esses pontos da reportagem, 

certamente, criará condições para que o aluno entenda melhor o texto. Além disso, 

contribui para um exercício de análise lingüística contextualizado, o que também é 

pertinente para as aulas de língua portuguesa.  

 

2.4 Análise da reportagem “7 megasoluções para um megaproblema”  

 

2.4.1 O título, o subtítulo e outros elementos em letras destacadas 

  

Numa primeira visualização da reportagem, o leitor, possivelmente é seduzido pelas 

imagens; os ursos se apresentam entristecidos. É uma foto que objetiva causar indignação 

no leitor, pois o habitat natural dos animais desta região está chegando ao fim. 

O sobretítulo indica o tema geral da reportagem, que é de aquecimento global. O 

título indica o enfoque mais específico do tema: 7 Megasoluções para um 

Megaproblema. O prefixo “mega” é usado de maneira bastante enfática, para o leitor 

perceber que o problema é muito grande. 

 

 



 54

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 55

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 56

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 57

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 58

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 59

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 60

O subtítulo traz palavras-chave que indicam a magnitude do problema: “Nestas doze 

páginas, Veja mostra sete projetos radicais para salvar o planeta”. As expressões “Doze 

páginas”, “projetos radicais”, “salvar o planeta” causam impacto para o leitor minimamente 

sensível que acompanha os problemas ambientais.  Nos quadros que acompanham as fotos, 

há mais informações sobre as principais conseqüências das mudanças climáticas. A grande 

quantidade de informações evidencia a grande quantidade de problemas. Os projetos 

radicais indicam a dificuldade da solução de salvar o Planeta. Essas informações 

evidenciam que há urgência de se buscar soluções, bem como afastar a iminência do perigo 

que o Planeta corre pela ameaça do clima. Assim, sete soluções são citadas no canto 

inferior esquerdo: 

- trocar o carvão pelo átomo; 

- enterrar os gases tóxicos; 

- colocar refletores de calor em órbita; 

- pôr um guarda- sol no espaço;  

- espalhar enxofre pela atmosfera; 

- multiplicar o fitoplâncton;  

- colocar mais água nas nuvens.  

 

Pela leitura desses elementos, percebe-se que o tom adotado pela reportagem é de 

alerta e de urgência.  

Alguns objetivos de leitura podem ser estabelecidos a partir da curiosidade 

despertada no leitor depois de ler esses elementos. As seguintes perguntas poderiam ser 

formuladas pelo leitor interessado em conhecer esses problemas e essas soluções: Quais são 

as soluções para esse megaproblema?  Por que esse problema é tão grande?  O que esses 

projetos têm de radicais?  Quais são as principais conseqüências das mudanças climáticas?  

Como essas soluções podem ser viabilizadas?. 

 

2.4.2 Elementos composicionais não-verbais – fotos e infográficos  

Nesta reportagem, a foto que ocupa as duas páginas iniciais da reportagem tem o 

objetivo de atrair a tenção do leitor. O leitor deve perceber a tristeza dos ursos solitários e 

indefesos diante do problema.  
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As cores das fotos são mórbidas e tendem para cores quentes. Considerando o 

contraste existente entre essas cores a cor dominante (fria) naquela região, infere-se que 

essa situação não é desejável no Ártico. A imagem, muito mais do que o título, evidencia o 

problema do aquecimento global e mostra o sofrimento dos ursos, o calor, nada desejável 

por eles. A legenda confirma a sensação de catástrofe transmitida pela imagem, o problema 

ambiental apresentado ao leitor. 

Folheando a reportagem, encontram-se três infográficos produzidos por computação 

gráfica. Eles explicam cada solução para salvar o Planeta em detalhes, de maneira bem 

didática. 

O primeiro mostra os planos existentes para salvar o Planeta, relacionados ao lado 

da primeira imagem, com letras destacadas indicando projetos de soluções. Há imagens de 

usina nuclear, canalizações indicando como o CO2 será transportado, compartimentos de 

lixo radioativo, profundidade do gás injetado a dois quilômetros abaixo da superfície da 

terra e formações geológicas de forma bem didatizada, caso contrário, seria difícil para um 

leitor não especializado compreender os planos descritos. Dessa forma, o resultado de todo 

esse grandioso projeto, inclusive o custo do mesmo, está sendo informado no infográfico.  

Existem pequenos títulos destacados dos dois lados, embaixo e em cima do 

infográfico; esses títulos trazem informações num visual bem colorido. 

O segundo infográfico prossegue mostrando os planos para salvar o Planeta. As 

imagens são de vários discos espelhados no espaço, ao lado direito e esquerdo. Logo acima, 

há diversos itens explicando como seria colocado em prática cada projeto. Os resultados 

são apresentados em vermelho para dar destaque, esse elemento chama a atenção do leitor. 

Logo abaixo, à direita, há uma imagem de SO2, em forma de gás em cor amarela.  

O terceiro infográfico traz a foto de um navio bem no centro da revista em cor azul. 

Esse infográfico explica como seria feita a pulverização de água salgada nas nuvens. Cada 

item é bem explicado com tiras em cor preta e letras brancas. Do lado direito e esquerdo, 

prosseguem as explicações sobre a realização do projeto em cores fortes, laranja, amarelo e 

vermelho, apresentando também uma tabela de resultado.   

Em seguida, o leitor encontra 6 fotos sobre catástrofes decorrentes do aquecimento 

global. O leitor, ao se deparar com as fotos, possivelmente se surpreende, pois é uma 

imagem denunciante, uma catástrofe, além de se alertar para a destruição do Planeta. Em 
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cima, ao lado esquerdo, há uma foto com pessoas atravessando a fúria de um furacão; à 

direita, em cima, um retrato denunciando a acidez dos oceanos pelo excesso de CO2 na 

atmosfera. Embaixo, há uma enorme foto alertando quanto às secas que alteraram o padrão 

de circulação dos ventos, deslocando massas de ar seco para outras regiões. Os títulos 

acompanham as imagens e são em cores amarela e laranja – cores quentes, cores que pedem 

atenção. Nas páginas seguintes, o tom de alarme e denúncia continua: há uma foto 

retratando um incêndio nas florestas, ao lado uma imagem do fim da neve no topo da 

montanha . 

 

2.4.3   Recursos lingüísticos utilizados para didatizar as informações científicas  

 

Na leitura do texto, é possível perceber que informações complexas e científicas são 

minimizadas com recursos didatizantes, que objetivam facilitar o entendimento das 

informações pelo leitor não especializado.  

O jornalista utiliza como um dos elementos didatizantes a metáfora. 

A seguir, exemplos de construções de metáforas:  
 

(1) ... È universalmente aceito que, para evitar a piora da situação, seria possível parar 
de bombear na atmosfera dióxido de carbono, metano e óxido nitroso. Esses gases, 
resultantes da atividade humana, formam uma espécie de cobertor em torno do 
planeta, impedindo que a radiação solar, retorne ao espaço...  

 
(2) A geoengenharia parte de um princípio simples: para deter o efeito estufa, é preciso 

fazer com que menos raios solares chegem à Terra. Assim, compensa-se o calor 
extra provocado pela “tampa”de (CO2) e outros gases tóxicos lançados na 
atmosfera pela ação humana. 

 
Sabe-se que, cientificamente falando, o que, de fato, se forma não é um cobertor ou 

uma tampa. É uma camada de gases que, por causa de fatores físico-químicos não 

fornecidos pela reportagem, impede o processo natural de retorno da radiação solar ao 

espaço.  

Assim como metáfora (2) já citada, a (3) está sinalizada pelas aspas, já indicando 

para o leitor que a função dos projetos está citada de modo aproximado. A metáfora (4), 

uma metáfora de jogo, também apenas aproxima o leitor da necessidade citada. 

(3) ... Os cientístas alinhados com a geoengenharia admitem que seus projetos para 
“esfriar” a Terra...  
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(4) ... É necessário ter essa carta na manga para o caso de uma crise planetária...  

 
Observa-se, pelo uso dessas e de outras metáforas do texto, que o repórter omitiu 

uma explicação técnica complexa demais e escolheu a metáfora que daria uma idéia geral 

ao leitor, minimamente suficiente para a compreensão da informação. Talvez o propósito 

principal da reportagem seja sensibilizar o leitor para o problema, muito mais do que 

instruí-lo detalhadamente sobre o assunto.  

 
O repórter utiliza-se também de um recurso metalinguístico por excelência, a 

parafrasagem, que consiste na explicação de termos técnicos ou de conceito por meio de 

termos mais comuns. 

No trecho abaixo, cita-se um exemplo de construção de paráfrase:  

(5) Por sua magnitude, problemas globais exigem soluções também globais. Ou seja, 
intervir nos processos que causam o aquecimento do planeta é uma tarefa 
demasiadamente complexa para ser resolvida com o esforço individual das nações. 

 
O texto também é repleto de comparações de fenômenos complexos com objetos ou 

fenômenos mais comuns. Exemplos de construções de comparações: 

(6)  fitoplâncton é o conjunto de algas de tamanho microscópico que vivem dispersas 
nas águas dos oceanos. Assim como as plantas. 

 

As definições também são recursos muito esclarecedores nesse tipo de reportagem 

porque o repórter pressupõe que o público-alvo não conhece os termos técnicos. O exemplo 

abaixo mostra um caso de definição desta reportagem, em que o termo “dióxido de 

carbono”, certamente conhecido pelos biólogos e cientistas, aqui foi definido em pelo 

menos uma de suas características, aquela que interessa para a reportagem. 

  

(7) Para gerar energia elétrica para uma cidade de 8 milhões de habitantes, uma 
termelétrica produz, por ano, 3,5 milhões de toneladas de dióxido de carbono, o 
principal gás do efeito estufa. 

 
Os conceitos abstratos se tornam compreensíveis por meio de situações concretas 

proporcionadas pelas exemplificações. Segue um dos exemplos de exemplificação na 

reportagem.   
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      (8) Sabe-se, por exemplo, que o território final da Organização Metereológica 
 Mundial, a ser divulgado em fevereiro, prevê o desaparecimento total do gelo do 
 Ártico durante os meses de verão já a partir de 2040. 

 
 

2.5 Análise da reportagem: “A Fronteira Final”   

 

2.5.1  O título, o subtítulo e outros elementos em letras destacadas 

  

Ao folhear a revista, percebe-se que o tema e a foto chamam a atenção. A revista 

traz um fato alarmante ao colocar o título de “A fronteira final”.  

O sobretítulo traz um alerta especial em letras de cor vermelha; para o leitor 

perceber que o conteúdo da reportagem é de alerta, denúncia e alarme. 

O título tem o objetivo de demonstrar que está chegando o fim do habitat natural 

dos ursos que vivem nessa região, o leitor poderá percebe essa  situação ambiental ao ler o 

título e confirma a situação pelas fotos: os ursos em busca de alimentos vasculham o lixo 

que já chegou em grande quantidade em seu habitat. 

O subtítulo, que está em cor azul, logo à esquerda, visa produzir, no leitor, a 

sensação de que o gelo está se derretendo aos poucos. Ao lado direito, embaixo em cores 

marrom e preto, está impressa uma idéia que complementa as outras: “Triste destino.” Em 

preto: “Urso-polar vasculha lixo no Canadá. O maior predador do Ártico está ameaçado 

pela redução da área de mar congelado, seu território de caça.”  É, sem dúvida, um alerta 

para o leitor.  

Alguns objetivos de leitura podem ser estabelecidos pelo leitor partindo de sua 

curiosidade em questionar as prováveis soluções para este problema. Assim, o leitor pode 

formular algumas perguntas como: O urso polar sobreviverá vasculhando lixo?, Quais as 

soluções para esse problema? O que a humanidade pode fazer para salvar o Planeta? O 

aquecimento global acabará com o habitat natural dos ursos? Quem são as pessoas que 

jogam lixo nos pólos? De onde elas vêm? Essa situação tem solução? 
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2.5.2   Elementos composicionais não-verbais – fotos e infográficos  

   

As imagens são apresentadas em páginas duplas, com grandes fotos para denunciar 

e causar impacto no leitor. A pessoa que lê este texto, certamente, se pergunta como pode 

haver tanto lixo na morada do urso polar? Logo mais ao fundo da imagem, as cores são 

embaçadas, contrastando-se com o lixo vasculhado pelo urso branco: existem caixas, latas, 

metais, plásticos entre outros detritos espalhados no gelo do hemisfério norte. A legenda 

denuncia a cena da foto, que é de alerta, para causar indignação no leitor. 

Ao folhear a revista, o leitor se depara com mais imagens de gelo. Essas retratam o 

hemisfério sul e outro animal; o pingüim. Essas mostram que, isolados num iceberg, 

solitários e tristes, esses animais de pequeno porte tentam sobreviver num lugar bem frio, 

mas já afetado pelo aquecimento global. Essas fotos buscam criar no leitor questionamentos 

como:. Será que vai acabar o habitat do pingüins também? Vai faltar alimento para estes 

pequenos animais? 

 A legenda do canto inferior esquerdo confirma o tema de alerta: “Mais gelo na 

água. Na Antártica, icebergs cada vez maiores tem se soltado das geleiras. São tão grandes 

que alguns levam mais de dez anos para derreter completamente”. Pela imagem da água, 

das cores escuras e brancas, pode-se perceber a profundeza das águas, bem como o 

derretimento do gelo. Na página seguinte, há uma foto da estação científica Amundsen- 

Scott, dos Estados Unidos, no Pólo Sul, que foi construída sobre colunas hidráulicas. É uma 

imagem que choca quem a vê, uma construção no meio do nada, no meio de um branco de 

gelo enorme. Diante dessa foto, leitor, certamente, se pergunta como pode haver uma 

construção desse porte no Pólo Sul? Qual a intenção de um centro de pesquisas neste lugar? 

O que querem realizar lá? Quem são as pessoas que estão trabalhando lá? Estão buscando 

alguma forma de solucionar o problema denunciado pela reportagem? 

Na página seguinte, à esquerda, há uma imagem de um navio navegando nas águas 

geladas. A sugere que o mar está coalhado. É a superfície congelada do mar toda quebrada, 

por causa da temperatura não tão fria para mantê-la inteira e resistente. O navio é um 

quebra gelo, um navio de expedição científica no Ártico que comprova que a área de gelo 

lá está diminuindo. 
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 Do lado direito,há um infográfico intitulado: “A cápsula do tempo”. Há ali 

explicações de como os cientistas colhem amostras de gelo ancestral de profundezas 

enormes; existem também tabelas, explicando os anos da evolução da poluição do meio 

ambiente. Tudo muito bem explicado, em cores chamativas. O tom da reportagem é de 

denunciar o acontecimento.  

As páginas seguintes prosseguem com outro infográfico. Um eficaz recurso e bem 

didatizado. Seria impossível o leitor não especializado entender a grandeza deste trabalho, 

se a linguagem estivesse escrita de modo científico ou se tudo estivesse explicado tudo 

apenas em forma de texto. O infográfico tem o título: “Como o aquecimento dos pólos afeta 

o clima e eleva o nível dos oceanos”. Há três tabelas nos dois lados explicando, em cores 

vermelhas, todos os sinais de alerta como, por exemplo, à esquerda, logo em cima, explica 

a circulação da água nos oceanos e a redistribuição da energia térmica. Há números 

indicando cada acontecimento e cada caminho que a água percorre. O título do infográfico 

revela um tom de denúncia, urgência e alerta, inclusive de desespero. O leitor deve 

perceber que o oceano pode invadir a terra, pois, à direita, em cima, há uma tabela 

alertando que a elevação do nível dos oceanos era de dois milímetros anuais, aumentou 

para três na última década, a perspectiva é a de dobrar nos próximos cem anos. Assim, os 

cientistas traçam três cenários possíveis para a elevação do nível dos oceanos. 

Logo embaixo e à direita, há um infográfico baseado no mapa da cidade do Rio de 

Janeiro que retrata uma área inundada, é uma imagem bem alarmante.  Percebe-se que a 

cidade de Florianópolis também está retratada como risco de inundação, o mar sobe 70 

metros. Embaixo, há uma resposta hipotética para o curioso leitor que pergunta o porquê de 

os pólos serem tão gelados. 

No centro, há uma imagem de mapas da América do Norte, América do Sul; à 

esquerda, a Europa e a África; embaixo, a Ásia. Bem à direita, há legendas em cores 

vermelha e verde, mostrando o percurso das águas, a queda da temperatura e a corrente fria. 

Todos os subtítulos estão na cor marrom,  para o leitor perceber a morbidez da situação, a 

morte do planeta Terra.  
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2.5.3 Recursos lingüísticos utilizados para didatizar as informações científicas 
 
 
 O texto traz uma linguagem bem próxima a de um leitor leigo em assuntos 

científicos; trata-se de uma estratégia discursiva que tende, portanto, aproximar o leitor da 

temática abordada. Ao longo da reportagem, percebe-se que o jornalista utiliza vários 

recursos para didatizar as informações. 

Um caso específico é o de construções de metáforas, essas aproximam o leitor da 

idéia específica, científica, por algum traço de semelhança. O Ártico e a Antártica não são 

termômetro; o grito agônico é uma imagem para representar a situação desespero. 

 

(8) “O Ártico e a Antártica são ao mesmo tempo o termômetro das atuais alterações 
ocorridas no clima e um arquivo minucioso da história da atmosfera nos últimos 
milhões de anos.” 

 
(10) “O que se ouve nos Pólos agora é infelizmente um grito agônico: as mudanças que 

estão acontecendo por lá são as mais rápidas e intensas do que as sentidas em 
qualquer outra parte do mundo”. 

   

 Explicações por meio de paráfrases, apostos ou orações explicativas são freqüentes, 

como em (11) e (12). Se o leitor apresentar conhecimentos mais específicos sobre o tema, 

sabe que o território de caça dos ursos é o mar congelado e que a Península Antártica era 

predominantemente branca por causa do gelo. Todavia, para evitar qualquer dúvida, nesta 

reportagem, o repórter sentiu necessidade de explicar: 

 
(11) “A sobrevivência desse magnífico predador na natureza está ameaçada pela redução 

na área de mar congelado, seu território de caça”.  
 

(12) “No sul, registra-se a formação de áreas verdes maior que a comum na Península 
Antártica, antes predominantemente branca, como o resto do continente.”  
 
Abaixo, segue um trecho em que se percebe o recurso de comparação, também útil 

na reportagem de divulgação científica:  

 
(13) “As regiões polares são como gigantes adormecidos seu despertar está sentido com 

violência em toda parte”.  
 
Abaixo, um exemplo em que o jornalista utilizou o recurso da definição: 
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(14) “As mudanças aceleradas na criosfera - como é chamado o conjunto dos ambientes 

congelados da Terra - terão repercussões dramáticas em outras partes do mundo.”   
 

 

 

2.6 Análise da reportagem: “As lições da Antártica para o Clima”   

 

2.6.1  O título, o subtítulo e outros elementos em letras destacadas    

  
 
 A revista prioriza como aspecto do tema a ser enfocado os lugares que se 

encontram devastados. O jornalista tece comentários sobre as grandes mudanças climáticas 

no continente e faz analogias e comparações com outras regiões geladas. O jornalista 

também faz alerta para sinais de devastação generalizada colocando em questão a situação 

terrivelmente sofrida das focas e dos pingüins; muitos deles morreram de fome ao longo do 

tempo; os animais sobreviventes migraram em busca de alimentos.  

O título é bastante sugestivo. O leitor deve perceber o enfoque principal de educar o 

homem para a cidadania, para respeitar a natureza, para auxiliar os animais na sua 

sobrevivência. Daí as “lições” que se pode ter. Não há um sobretítulo, mas há uma imagem 

que dispensa esse elemento indicativo do tema. 

O subtítulo traz um alerta mais sutil, com um tom mais ameno, porque afirma que 

os sinais de aquecimento ainda são discretos, mas os cientistas não vêem com otimismo o 

futuro do continente gelado. Logo abaixo, há letras destacadas em cor marrom. Mais um 

alerta, em que o jornalista comenta sobre a expedição científica e o turismo na região. Há 

um tom de denuncia. As letras são escritas em cor preta e em letras grandes. 

2.6.2  Elementos composicionais não-verbais – fotos e infográficos  

  

A imagem principal tem o objetivo de chamar a atenção do leitor, pois é uma foto muito 

bonita, mas traz uma denúncia, principalmente com a imagem do navio que invade o 

território dos pingüins. O leitor, certamente, imagina que, num movimento, o navio pode 

matar algum pingüim, uma vez que eles estão muito próximos.  Além disso, como aquele 
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lugar é o habitat natural dos animais da Antártica, o leitor pode questionar sobre o que 

aquele navio faz ali junto aos pingüins?  

Folheando a revista, o leitor encontra um infográfico, cujo título é “O alerta da 

Antártica”. O continente gelado é apresentado em duas cores: branco e marrom. A sensação 

é de denuncia, alerta, urgência. Existem várias tiras em vermelho explicando a elevação da 

temperatura, um mapa no lado esquerdo mostra a Antártica Oriental e Ocidental. No 

infográfico, é apresentada ao leitor uma foto com o fundo em cor verde que retrata uma 

plataforma de gelo que existia há 11.500 anos. A foto bem ao centro é de um enorme 

pingüim que chega atingir 1,15 metro de altura e pode pesar até 40 quilos. 

 O leitor proficiente pode inferir que a Antártica ensina a humilde lição ao homem 

de que ela é um patrimônio de milhares de anos; o homem um ser de vida ínfima que 

consegue ameaçar esse patrimônio em tão pouco tempo.  

Dessa forma, o leitor pode pensar que, ainda que pareça um continente intocável, 

as geleiras já começaram a derreter, e o homem está participando dessa catástrofe.  

 O título é escuro, as letras pretas estão pesadamente escritas em caixa alta.  

Há muitas imagens coloridas e muito belas, que retratam perfeitamente a paisagem 

local. O gelo retratado parece feito de algodão, as imagens evidenciam o tema, e o leitor, 

certamente, seduzido pela imagem, vai folheando a revista, até parar para ler uma 

reportagem. 
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2.6.3 Recursos lingüísticos utilizados para didatizar as informações científicas  
 
 
 Nesta reportagem, o jornalista também utiliza termos de sentido figurado, como no 

exemplo de metáfora:  

 

(15) “Hoje, dispomos dos meios para dizer se o manto de gelo está encolhendo ou 
crescendo”.  

 

A seguir, um trecho de construção de exemplificação. 

 

(16) “Não há previsão, por exemplo, que suas geleiras possam desaparecer nos 
próximos milênios” 

  

A seguir, um trecho de construção de definição. 

 

        (17) “A Antártica é o continente com os ventos mais fortes. O catabático, que sopra do 

interior para o litoral, ultrapassa 300 quilômetros por hora.”  

 

  
2.7 Análise da reportagem: “Sem Neve para Esquiar”   

 

2.7.1  O título, o subtítulo e outros elementos em letras destacadas 

  
 
 O título desta reportagem enfoca o tema, embora não cause tanto impacto quanto as 

imagens. Uma das legendas vem com o tom de alerta quando faz afirmação de  que, sem 

neve, há uma ameaça de arruinar a temporada de inverno nos Alpes. Na imagem à 

esquerda, há um pequeno título indicando o Glaciar Pasterze, nos Alpes Austríacos, coberto 

de neve no ano de 1875. A imagem ao lado apresenta um título em branco indicando o 

Glaciar Pasterze em 2004, já sem nenhuma neve.  

 

2.7.2  Elementos composicionais não-verbais – fotos e infográficos  
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Esta reportagem apresenta uma foto que ocupa duas páginas da revista, sendo, de 

um lado, colorido e, de outro, em cores preto e branco. 

A imagem pretende causar no leitor, uma vez que há uma diferença muito grande de 

uma foto para outra. Abaixo, há uma foto de um rapaz esquiando. Um pequeno subtítulo 

alerta para o aquecimento global. Há um pequeno infografico, logo embaixo o jornalista 

explica a temperatura, em amarelo, indicando os anos e o aquecimento durante o passar do 

tempo. 
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      O leitor deve estabelecer algumas relações com esta leitura, uma vez que há várias 

explicações sobre o porquê do aquecimento global. O leitor pode inferir que aquele lugar 

deixará de ser freqüentado por turistas que praticam esportes como esqui, pois, não tendo 

gelo, não há como praticar o esporte. Logo, o leitor pode formular questões como: Como 

poderia praticar o esporte naquela região? Será que aquela região sobrevive de verbas de 

turismo? Assim, o leitor lerá a reportagem inteira para responder as suas perguntas. 

 

2.7.3  Recursos lingüísticos utilizados para didatizar as informações científicas  

 

Também nesta reportagem, há construção de metáforas, como:  

 

(18) Boa parte das montanhas, que deveriam estar cobertas de branco, mantém-se 
nua”. 

 

Abaixo, um exemplo de definição do lugar. Certamente, cientistas estudiosos do 

clima e das mudanças de temperatura não precisam de uma definição dos aspectos 

climáticos dos Alpes.  

 

(19) “Os Alpes são uma barreira geográfica que recebe ventos frios do Norte da Europa 
e correntes quentes vinda do Mediterrâneo”. 

 
 
 
 
 
2.8 Análise da reportagem: “O Adeus do Golfinho”.  

 
 

2.8.1  O título, o subtítulo e outros elementos em letras destacadas 

  
A reportagem apresentada trata da ação do homem diretamente “contra” a natureza. 

Mais especificamente, a extinção do golfinho branco ocorreu pela agressão, do homem, ao 

meio-ambiente. Dessa forma, o jornalista descreve situações que aconteceram no passado 

com os golfinhos que repercutem no  presente. O sobretítulo é revelador do caos causado, 

pelo homem, ao meio ambiente. 
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 O título em letras grandes e brancas objetiva causar um impacto negativo ao leitor. 

O leitor proficiente pode fazer uma relação analógica do branco das letras do título com o 

golfinho branco. Com este título e a visualização da imagem, o leitor proficiente pode sentir 

uma certa compaixão pelo golfinho extinto, pois chama muito a atenção, afinal, o golfinho 

sempre foi visto pela humanidade como um animal cujas características são inofensivo, 

alegre e brincalhão. 

O subtítulo, “O baiji, mamífero que vivia no Rio Yang Tsé, na China, é considerado 

extinto”, traz um enfoque que reforça a idéia trazida pelo título: a compaixão pelo 

mamífero. 

  

2.8.2  Elementos composicionais não-verbais – fotos e infográficos  

 
As imagens são fantásticas, coloridas e possivelmente, chamam muito a atenção do 

leitor. Assim, o leitor é convidado a ler o texto, pois se trata de um animal indefeso e o 

texto pode levar o leitor a compará-lo a uma criança, pelos traços de alegria e ingenuidade e 

também pela facilidade com que o golfinho tem de se relacionar com o homem, seu maior 

predador.  

O leitor pode perceber o tom de tristeza da reportagem ao visualizar um grande 

golfinho, numa imagem que ocupa a metade da página de revista. As imagens são de fundo 

preto, com o golfinho branco. Impressiona na imagem o golfinho com um semblante alegre. 

Esta reportagem imprime um tom de compaixão e, provavelmente, desperta no 

leitor tristeza, culpabilidade e indignação.  Não há nenhum infográfico, mas é um texto que 

até pode dispensar esse elemento, pois as imagens e o texto são suficientes para transmitir a 

mensagem. Logo abaixo, há três imagens de animais desaparecidos: o Quagga, o Canguru 

Rato do Deserto, o Tigre da Tasânia. Animais de porte pequeno. Assim, certamente, o leitor 

infere que o fim do golfinho se aproxima como ocorreu co esses animais, já extintos.  

Todas as matérias aqui selecionadas referem-se ao meio-ambiente e trazem sempre 

um tom de alerta, urgência e denúncia. Ao longo da análise das reportagens, pode-se 

verificar que elas trazem quase sempre o mesmo tom de tristeza. 

 Naturalmente, o leitor lerá toda a matéria para buscar respostas para questões como: 

Qual é a causa do sumiço destes animais, o que causou o desaparecimento deles?. Por que 

homem mata os golfinhos. Para vender? E qual parte seria ? Os dentes? A pele? Em outras 
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palavras, o leitor deve levantar algumas perspectivas de leitura para, depois, ler toda a 

matéria.  

Há um subtítulo em destaque em cor preta, indicando os animais que sumiram com 

o transcorrer do ano. São imagens didatizadas; o leitor pode imaginar que as imagens foram 

retiradas de livros didáticos, pois são imagens em forma de um desenho alternando entre 

colorido bem como em preto e branco. 
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     2.8.3 Recursos lingüísticos utilizados para didatizar as informações científicas  

 

 Dos vários recursos didatizantes do texto, foram selecionados quatro.  

 

No exemplo (19), o jornalista usou uma construção de comparação entre o Rio Yang 

Tse (no passado) ao Rio Amazonas pelo seu conhecimento de mundo. 

 

  (20) “O Rio Yang Tsé, que já foi comparado no passado ao Amazonas por sua 

biodiversidade, tem hoje uma espécie dominante: os 400 milhões de chineses 

instalados em suas margens”. 

 

Um exemplo de construção de definição: 

 

(21) “O baiji é a primeira espécie de mamífero aquático de grande porte a ser extinta 

desde a matança de focas-monge por caçadores no Caribe nos anos 50”. 

 

Abaixo, um exemplo de construção de exemplificação: 

 

(22) “Nas últimas décadas, por exemplo, o número de golfinhos brancos diminuiu na 
mesma velocidade em que a economia chinesa cresceu.’ 

 

(23) “È o primeiro cetáceo – gênero que inclui o golfinho nariz-de-garrafa, a espécie do 
Flipper – a ser extinto nos tempos modernos”. 
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CONCLUSÕES 
 

  

A realização de um trabalho de leitura de reportagens de divulgação científica de 

temas vinculados ao meio-ambiente proporciona práticas de leituras significativas para 

estudo desse gênero, por sua temática, por seus elementos composicionais verbais e não-

verbais, por suas condições de produção e de circulação na sociedade, tanto para alunos do 

ensino fundamental como de ensino médio.  

Foi analisado, nesta pesquisa, um corpus de 5 reportagens de divulgação científica 

para público bem amplo, publicadas pela revista VEJA. Foram destacados três conjuntos de 

elementos das reportagens: a) o título, o subtítulo e outros elementos em letras destacadas; 

b) elementos composicionais não-verbais, especialmente fotos e infográficos; c) recursos 

lingüísticos utilizados para didatizar as informações científicas particularmente definição, 

exemplificação, comparação, metáforas e parafrasagem.  

 Com relação ao primeiro grupo, foi possível concluir que deles se depreende o tema 

(assunto) que a Revista priorizou como informação importante a seu público-alvo, o tom 

adotado pela reportagem, além de ser possível estabelecer objetivos de leitura pela 

curiosidade surgida depois da leitura desses elementos.  

Os assuntos foram sobre o meio ambiente, no que tange as conseqüências drásticas 

do aquecimento global. Os tons observados foram de alerta, urgência e denúncia.  

O segundo grupo de elementos das reportagens enfocado na análise consistiu de 

fotos e infográficos. As reportagens se mostraram muito ricas nesses elementos, que 

deixaram de ser meramente ilustrativos. Foi possível concluir que as fotos apresentaram 

uma força argumentativa muito consistente no sentido de imprimirem um tom à reportagem 

e, certamente, podem provocar no leitor sentimentos de compaixão, tristeza, indignação, 

entre outros, no que se refere à gravidade dos problemas enfocados e à necessidade de 

providências urgentes. Colaboraram também para a construção desses sentidos: o enfoque 

das fotos, as cores, o tamanho das fotos – em geral, muito grandes , além do elemento da 

realidade fotografado. Os infográficos constituem parte muito importante das reportagens 

pela grande quantidade de informação que trazem e pela maneira didática que as 

apresentam. Como a leitura desses elementos não é linear e os alunos não estão muito 



 87

habituados à leitura do não-verbal, pode-se concluir que projetos de leitura de reportagem 

de divulgação científica nas aulas de Língua Portuguesa seriam ótimas oportunidades de 

praticar a leitura do não-verbal de forma contextualizada, sobre temas interessantes.  

 Os recursos lingüísticos utilizados para didatizar as informações científicas ao longo 

do texto também foram observados com abundância. Como a bibliografia citada na 

fundamentação teórica apontou, também se observou nesses dados que a definição, a 

exemplificação, a comparação, a metáforização e a parafrasagem ocorrem como elementos 

didatizantes. Em linhas gerais, contribuem para a construção de sentidos e agregam ao 

intelecto do leitor conhecimentos específicos.  

Como professora e pesquisadora, realizar esta pesquisa foi de grande valia. 

Constatei que os meios de comunicação, no caso específico deste trabalho as revistas, são 

valiosas ferramentas para o desenvolvimento de uma leitura crítica dentro da escola por 

apresentarem informações – na linguagem verbal e na linguagem não-verbal –  atreladas à 

temática atual e mobilizarem variadas habilidades de leitura.  

 Discutir o papel da ciência, da divulgação científica e dos conhecimentos mais 

especializados que os cidadãos precisam ter para enfrentar os desafios dos tempos atuais  é 

de extrema importância também nas aulas de língua portuguesa.  Projetos de leitura de 

reportagem da natureza das analisadas nesta pesquisa podem enriquecer o debate de idéias 

atuais e favorecer o desenvolvimento de habilidade de leitura.  

 Um posicionamento crítico do leitor diante dos meios de comunicação é uma 

atitude desejável e pode ser trabalhado na escola desde que o professor tenha o 

conhecimento da maneira como a informação é tratada pela mídia. Espera-se que esta 

pesquisa possa contribuir para que professores de língua portuguesa  ou de outras 

disciplinas  incluam práticas de leitura de reportagens de divulgação científica em suas 

aulas.  
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